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A competência técnico científica e o rigor de que o professor não deve abrir mão no 

desenvolvimento do seu trabalho, não são incompatíveis com a amorosidade necessária às 

relações educativas. Essa postura ajuda a construir o ambiente favorável à produção do 

conhecimento onde o medo do professor e o mito que se cria em torno da sua pessoa vão 

sendo desvalados. É preciso aprender a ser coerente. De nada adianta o discurso competente 

se a ação pedagógica é impermeável à mudanças. 

 

Paulo Freire, 2002, p. 2 (Pedagogia da Autonomia) 

 

O educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua prática docente, 

reforçar a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão. Uma de suas 

tarefas primordiais é trabalhar com os educandos a rigorosidade metódica com que devem se 

“aproximar” dos objetos cognoscíveis. 

 

Paulo Freire, 2002, p. 6 (Pedagogia da Autonomia) 
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   1. APRESENTAÇÂO 

______________________________________________________________________ 

 

Este caderno de atividades como produto educacional foi desenvolvido para dialogar 

com os educadores de Ciências sobre como as temáticas Ciências, Tecnologia, Sociedade e 

Meio Ambiente (CTSA), Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Sequência Didática (SD) 

podem contribuir para a construção de conhecimentos necessários a esses docentes sobre 

como trabalhar de forma mais contextualizada no Ensino de Ciências. Pretende servir como 

uma proposta pedagógica para que esses docentes possam suprir ou minorar as lacunas 

presentes em seus cursos de formação inicial das áreas de Ciências.  

A escolha dessas temáticas se justifica pelas circunstâncias apontadas por 

graduandos em seus cursos de licenciatura em relação às lacunas apresentadas em sua 

formação docente inicial. Portanto, como possibilidade de superar essa ausência este 

caderno traz propostas pedagógicas de como trabalhar nas turmas da EJA, por meio da 

abordagem CTSA usando como ferramenta a SD para o Ensino de Ciências.  

Esse caderno de atividades e orientações ao formador que aplicar o Curso nele 

contido é apresentado como Produto Educativo para o PROMESTRE – Mestrado 

Profissional Educação e Docência, da Faculdade de Educação (FaE) da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), na Linha de Pesquisa Educação de Jovens e Adultos, 

respondendo ao objetivo geral da pesquisa realizada por Gabriela de Paula Oliveira, tendo 

sido orientada pela Professora Doutora Analise de Jesus da Silva e coorientada pelo 

Professor Doutor Fábio Augusto Rodrigues e Silva. 

Objetivando atender à Lei 13.005 de 2014 que aprova o Plano Nacional de Educação 

(PNE) que em sua estratégia 10.7 prevê o fomento à “produção de material didático, o 

desenvolvimento de currículos e metodologias específicas, os instrumentos de avaliação, o 

acesso a equipamentos e laboratórios e a formação continuada de docentes das redes 

públicas que atuam na educação de jovens e adultos articulada à educação profissional”, 

este Curso se destina a Instituições de Educação Superior, Secretarias de Educação, 
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Instituições do Setor Privado e Profissionais da Educação, que atuam com a formação 

continuada de professores de Ciências Naturais do Ensino Médio. 

 

 2.MENSAGEM AO FORMADOR 

_____________________________________________________________________ 

 

Caro formador, 

Seja bem-vindo ao curso Desenvolvimento de SD no Ensino de Ciências por meio da 

Abordagem CTSA para turmas de EJA! 

 

Este curso é o resultado de uma pesquisa de Mestrado Profissional intitulada 

“FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS NATURAIS PARA ATUAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA PERSPECTIVA DA ABORDAGEM CTSA”, 

desenvolvida nos anos de 2017, 2018 e 2019 pelos autores. O Curso será disponibilizado 

para a oferta pela Secretara de Estado de Educação de Minas Gerais, em parceria com o 

Mestrado Profissional Educação e Docência (PROMESTRE) e pela Faculdade de Educação 

da Universidade Federal de Minas Gerais (FaE/UFMG). Esta formação continuada se 

destina aos educadores que estejam atuando na EJA ou que pretendem atuar, com as 

disciplinas de Ciências Naturais, com a abordagem CTSA e a ferramenta SD.  

Saliento aos educadores cursistas que este caderno temático é uma orientação para 

que as atividades trabalhadas por esses sirvam como complemento a sua formação docente 

em Ciências. Esse caderno propõe-se a trazer um olhar reflexivo às práticas pedagógicas 

para que auxilie o educador a trabalhar no Ensino de Ciências na modalidade da EJA.  

Este material tem o objetivo de retomar as potencialidades da prática docente e de 

trabalhos práticos para o Ensino de Ciências, abrindo, assim, o leque para que os 

educadores cursistas possam implementar a SD, as abordagens CTSA em salas de aula de 

Ciências na EJA promovendo um ensino mais contextualizado, temático e interdisciplinar em 

Ciências, fortalecendo experiências e vivências de educadores e educandos. Para que o 

educador alcance os benefícios propostos pela adoção desta prática, é possível adaptar as 

atividades de acordo com o perfil dos sujeitos com os quais trabalha, atendendo a demanda 
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de suas especificidades e necessidades. São orientações ao formador para que este possibilite 

aos cursistas a melhor maneira de aprenderem sobre as temáticas. 

Reforçamos ao formador que não temos a intenção de estabelecer ou de designar um 

manual, mas de compartilhar as ideias que emergiram nesse caderno, pela pesquisa, para o 

possível uso das mesmas em outros contextos. Inexiste nesta proposta a intenção de ensinar o 

professor a como trabalhar.  

Evidenciamos nessa pesquisa que é imprescindível criar conjunturas para que o 

educador da EJA tenha uma formação continuada em Ciências naturais em seus locais de 

trabalho, assim como políticas de formação, para que este profissional atue com 

conhecimentos necessários ao ensino de Ciências. Como pontuado por Porcaro e Soares 

(2011, p. 16): 

 

“[...] esses educadores necessitam de uma política pública de formação do 

educador da EJA. É preciso que se pense em um processo consistente de formação 

deste profissional, que tenha sua base em curso de graduação, inserindo-se nos 

cursos de Pedagogia e licenciaturas algumas disciplinas sobre a temática, 

estimulando-se o desenvolvimento de projetos de extensão nesse campo de atuação, 

criando-se condições para que esses educadores tenham a formação continuada em 

seus locais de trabalho, integrando teoria e prática, alimentando “as duas asas do 

pássaro” – formação teórica e formação prática – complementares e essenciais ao 

processo de profissionalização”. 

 

Diante disso, o curso aqui apresentado “Desenvolvimento de SD no Ensino de Ciências por 

meio da Abordagem CTSA para turmas de EJA” abre diálogo para contextualizar, discutir, 

repensar, adequar e analisar a prática pedagógica em sala de aula, por meio de atividades 

como a SD, como estratégia pedagógica na modalidade. 

 

Desejamos triunfo na realização do curso, 

Gabriela  
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3. INTRODUÇÃO  

______________________________________________________________________ 

 

Bem-vindo, à leitura deste caderno de atividades e orientações! 

Apresentaremos inicialmente as diretrizes teóricas e metodológicas que nortearam a 

elaboração da segunda versão do curso “Desenvolvimento de SD no Ensino de Ciências por 

meio da Abordagem CTSA para turmas de EJA”. Consideramos muito importante que você 

conheça e compreenda estas diretrizes, pois elas auxiliarão o seu planejamento e atuação 

com coerência, liberdade e criticidade. 

Além de apresentar as linhas gerais do referencial teórico e metodológico, este 

material apresenta: a organização e o planejamento do curso; a estrutura e o uso do 

material; e o encaminhamento das atividades propostas. 

O material aqui apresentado pretende contribuir com o formador para que possa 

desenvolver juntamente com os cursistas conhecimentos necessários para trabalhar de forma 

contextualizada no Ensino de Ciências, além de analisar as contribuições deste curso de 

formação continuada de entrelaçamento das temáticas para uma formação que alcance os 

objetivos a que se propõe. 

A perspectiva é superar ao lado dos cursistas as concepções equivocadas com relação 

à abordagem CTSA e à ferramenta SD, em relação a aplicações dessas no Ensino de 

Ciências e promover uma educação de qualidade social na EJA, isto é, a intencionalidade é 

trazer uma visão de CTSA crítica numa concepção freiriana, apresentando  uma investigação 

legítima e dando sustentação para que os cursistas possam viver essa lógica em seu futuro 

fazer docente. 

Concluindo essa introdução, salientamos que o curso ofertado vem como proposta 

estímulo aos educadores da EJA para que assumam responsabilidades com a modalidade de 

ensino ao refletirem sobre valores fundamentais a serem trabalhados cotidianamente com os 

sujeitos educandos, em diálogo com os componentes curriculares, tais como, solidariedade, 
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justiça, honestidade, autonomia, liberdade e cidadania em uma sociedade em constante 

transformação. Este convite é feito ao formador para que os conhecimentos de Ciências e as 

situações do cotidiano do educando possam ter relações estabelecidas em sala de aula, 

pensando nas transformações que envolvem Ciências, tecnologia, meio ambiente nas práticas 

sociais. Com esse curso, o formador pode promover um Ensino de Ciências mais 

contextualizado que promova a “compreensão acerca do que é a Ciência e como o 

conhecimento científico interfere em nossas relações com o mundo natural, com o mundo 

construído e com as outras pessoas.” (MINAS GERAIS, 2006, p. 13).  

 

 

      3.1. OBJETIVOS 

 

 

O presente curso tem como objetivo geral a formação continuada de professores de 

Química, Física e Biologia para contribuir com conhecimentos necessários para que esses 

docentes possam trabalhar de forma mais contextualizada no Ensino de Ciências, com 

turmas de EJA, para que as temáticas CTSA e SD sejam ferramentas pedagógicas essenciais 

para implementar estratégias de ensino mais contextualizadas em Ciências.  

Como objetivos específicos desse curso para trabalhar o itinerário curricular 

entrelaçando as temáticas temos: 

✓  Aprender sobre a abordagem CTSA, entender seus conceitos e aplicações; 

✓  Aprender sobre a modalidade da EJA, seus sujeitos, seus direitos, suas especificidades 

e diversidades; 

✓  Saber redigir conteúdos e abordagens destinados aos educandos da modalidade; 

✓  Refletir sobre as práticas pedagógicas em Ciências; 

✓  Promover a autonomia profissional dos cursistas a partir da reflexão em grupo e troca 

de experiências com as temáticas; 

✓  Promover uma aprendizagem significativa em Ciências que permeia o seu fazer peda-

gógico; 
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✓  Reconhecer suas limitações e necessidades formativas para desenvolver um trabalho 

apropriado aos educandos; 

✓  Vivenciar a elaboração de SD;  

✓  Distinguir que a utilização da ferramenta SD poder ser um potencial para o Ensino de 

Ciências.  

 

 3.2 FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS 

 

 

Na sala de aula, várias são as estratégias pedagógicas adotadas pelos educadores na 

elaboração e aplicação de suas atividades. Dentre elas, damos destaque aqui à ferramenta 

SD. De acordo com Guimarães e Giordan (2011) a SD pode promover um aprendizado do 

conhecimento científico menos fragmentado em Ciências, contribuindo para uma 

ressignificação da realidade na medida em que aprender Ciências pode consentir uma 

melhoria social na vida do educando. Ainda apontada por Sanmartí (2002), a SD é voltada 

para o ensino- aprendizado ao longo do período escolar, pois essa seleciona e organiza 

atividades com o intuito de alcançar os objetivos selecionados sobre determinados conteúdos.  

Adotamos como princípio aqui nesse curso, que para promover um maior 

protagonismo aos estudantes como sujeitos no processo de aprendizagem, é preciso pensar 

em atividades que dialoguem com as suas especificidades. Essas atividades podem ter várias 

estruturas: Debates, experimentos, questões controversas, vídeos, animações de computador, 

textos dentre outros. Salientamos a importância que o educador faça a escolha adequada dos 

recursos intercessores, pois, isso é essencial, uma vez que as atividades dos educandos são 

ponderadas por meio desses suportes. Como nos alerta Aguiar 2018 e alguns autores: 
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Essas atividades propostas pelo educador ao educando, devem ter 

caráter investigativo, independente do recursos intercessor escolhido, 

pois é fundamental que os educandos enfrentem situações 

“problemas, debatam possibilidades diferenciadas de interpretação, 

procurem e apresentem acesso as informações e recursos, notifiquem 

resultados entre si e para toda a turma, com mediação do 

educador”(AGUIAR JR., O, 2018, p.16 apud AZEVEDO; 2004; 

ZOMPERO e LABURU, 2011; SÁ, LIMA e AGUIAR, 2011). 

 

 Quando motivamos e compartilhamos com os educandos autonomia e 

responsabilidades diante das atividades propostas, promovemos no seu processo de 

aprendizado um envolvimento melhor com os conteúdos estudados.  

Por isso o educador tem um papel primordial na elaboração de atividades, para dar 

um apoio adequado a esses sujeitos. E isso só é possível quando o educador adquire uma 

série de competências profissionais e discursivas, além de adquirir conhecimentos 

necessários para trabalhar de forma mais contextualizada, por meio das temáticas.  

São diversos trabalhos por meio de SD já realizados no Brasil como forma de 

organizar o Ensino. Aqui daremos o foco na problematização e contextualização do ensino, 

como forma de mediar e orquestrar as atividades de SD.  

Adotaremos a perspectiva de ensino contextualizado pelo modelo proposto por 

DELIZOICOV e ANGOTTI (1991), uma vez que esses fundamentam que no Ensino de 

Ciências deve-se ter a codificação-problematização-decodificação de Paulo Freire, que são 

constituídos de três momentos pedagógicos: problematização, organização (do 

conhecimento) e aplicação do conhecimento. Apontam que, atualmente, “o termo cotidiano, 

quando relacionado à contextualização, tem se caracterizado por ser um estudo de situações 

ligadas ao dia-a-dia das pessoas” como forma de vincular os conhecimentos científicos com 

a aprendizagem de conceitos (DELIZOICOV et al., 2002 apud SILVA e MARCONDES, 

2010,p.3). 

Sabemos que problematizar os conteúdos no Ensino de Ciências, ocasiona abertura 

para que os educandos e educadores dialoguem. Com isso, pode ocorrer a exploração do 

tema ou do conceito em questão.  

No nosso entendimento a realização desse curso promove caminhos para 

problematizar os conteúdos de ciências naturais, estando bem próxima da abordagem CTSA. 

Conforme Silva e Marcondes (2015), por meio da contextualização a problematização dos 
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conteúdos poderá ocorrer de maneira mais efetiva pelos docentes. A contextualização nessa 

perspectiva possibilita a aprendizagem significativa de conhecimentos científicos, 

tecnológicos, ambientais relacionados à sociedade. 

Para elaboração de SD com os educadores de Ciências, sugerimos adotar a 

metodologia dos 3 momentos pedagógicos propostas por Delizoicov, Angotti e Pernambuco 

(2002) com base na pedagogia freireana: 

 

1º Momento Pedagógico: 

✓  A problematização deve emergir a partir das situações reais, conhecidas e vivencia-

das pelos educandos, entrelaçada nos temas abordados, A partir da exposição que os 

educandos fizerem sobre determinado conhecimento, o educador deve problematizar; 

✓  O educador deve fomentar a discussão das respostas dos educandos e explorá-las, 

apontando as limitações e potencialidades que emergirem dos conhecimentos apre-

sentados por eles.   

 

2º Momento Pedagógico: 

✓  Organizar os conhecimentos selecionados, para que esses sejam compreendidos ao 

trabalhar os temas e a problematização inicial;  

✓  Esses conhecimentos devem ter um caráter interdisciplinar, para que as perguntas 

que emergirem na problematização sejam respondidas.  

 

3º Momento Pedagógico: 

✓ Destina-se a abordar sistematicamente o conhecimento que vem sendo apropriado pe-

lo educando, para que possa analisar e interpretar a situação inicial e ainda aplicá-lo 

em outras situações problemáticas; 

✓ O educando deve perceber esta aplicação e apoderar-se desse conhecimento de forma 

que ele crie um novo olhar sobre o problema inicial, e saiba solucionar outros pro-

blemas relacionados aos mesmos conhecimentos científicos. (DELIZOICOV e AN-

GOTTI, 1991) 

 

A intencionalidade aqui é que os educadores possam desenvolver materiais didáticos 

e pedagógicos por meio da abordagem CTSA, pensando nas especificidades dos sujeitos da 

EJA, para que o Ensino de Ciências seja contemplado de forma mais contextualizada à 

modalidade, buscando construir conhecimentos essenciais sobre as temáticas junto aos 
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educadores. O resultado dos estudos e das SD desenvolvidas podem ser socializados 

posteriormente.  

Sobre a temática CTSA, adotaremos a definição de Santos (2007) que infere a 

abordagem como sendo uma forma de estabelecer relações entre os conhecimentos 

científicos, tecnológicos, sociais e ambientais como objetivo de alcançar nos conceitos 

estudados um comprometimento social e a evolução nos conteúdos escolares, além de 

possibilitar ao educador trabalhar com temas sociais por meio da problematização destes 

conteúdos.  

Em segundo ponto, abordaremos aqui a temática EJA, pois como apontado pela 

autora (DA SILVA, 2017a), compreender e discorrer sobre a modalidade, é entender que 

esses educandos passaram por um longo processo de discriminação ao longo da vida. Esses 

sujeitos buscam uma melhoria de vida e trabalho digno, porém sem a qualificação 

profissional exigida para sua inserção no mundo do trabalho, são afetados e não tem uma 

perspectiva de vida digna como direito constitucional previsto no Art. 227 da Constituição 

Cidadã. 

Entender a modalidade é primordial para que o desenvolvimento das práticas 

pedagógicas em sala de aula, se tornem acessíveis a esses sujeitos, que tiveram seus direitos 

negados, e que precisam de um Ensino de Ciências com mais qualidade social e que dialogue 

com suas necessidades.  

Pensando nessa modalidade de ensino, se espera de uma formação docente que 

ofereça ao educador um espaço para socializar as possibilidades e potencialidades de como 

trabalhar na EJA, promovendo um diálogo maior com os educandos, em relação aos 

conhecimentos que serão trabalhados, que esses sejam contextualizados de acordo com seu 

cotidiano e possam ser trabalhados por meio da abordagem CTSA na ferramenta SD. 

 

3.3. ORGANIZAÇÃO DO CURSO E METODOLOGIA 

 

 

O curso: “Desenvolvimento de SD no Ensino de Ciências por meio da Abordagem 

CTSA para turmas de EJA” é semipresencial contemplado por atividades teóricas e práticas, 

precedidas de leituras necessárias fora da carga horária. 

 

A ementa está descriminada a seguir:  
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Trabalhar com temáticas norteadoras para o Ensino de Ciências. Organizar os 

conteúdos a serem desenvolvidos na EJA. Trazer potencialidades e reflexões sobre a forma 

de ensino mais contextualizado e interdisciplinar na modalidade. Aplicar de maneira 

adequada as técnicas e os métodos aprendidos. Orientar a atividade educativa de maneira a 

obter a aprendizagem dos educandos. 

Este curso tem uma carga horária total de 40 horas, sendo dividida da seguinte 

forma: 

Quadro 1: Distribuição da carga horária do curso 

Encontros presenciais – 25h Atividades a distância – 15h 

Número de encontros: 5 Grupo da rede social Facebook, e-mail 

ou whatsapp  

Carga horária por encontro: 5 horas Utilização de Tecnologias de Informação 

e Comunicação para que os cursistas 

participem de maneira interativa de 

discussões e atividades propostas pelo 

curso. 

Fonte: Elaboração dos autores desse curso. 

 

Adiante apresentamos os artigos e materiais que serão trabalhados em cada 

encontro: 

 

Quadro 2: Síntese dos encontros do curso, por encontro que será realizado: 

Encontros presenciais Atividades a distância 

 

1º Encontro sobre a Temática CTSA-  

Proceder levantamento prévio de quais 

os conhecimentos os educadores trazem 

sobre a temática; Como essa abordagem 

é trabalhada no ensino de Ciências; 

Surgimento da abordagem. 

 

Debate: sobre como a abordagem CTSA 

é compreendida e como está é aplicada 

 

Leitura dos Artigos: 

 

-COUTINHO, Francisco Ângelo; 

MATOS, Santer Álvares de; SILVA, 

Fábio Augusto Rodrigues. Aporias 

dentro do movimento Ciências, 

tecnologia, sociedade e ambiente. 

Apontamentos para uma solução. 2014.-  

- DOS SANTOS, Wildson Luiz Pereira. 
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ao Ensino de Ciências.  

 

A cada encontro haverá uma atividade 

prática sobre a temática.  

 

- Apreciação do Encontro (Ver Apêndice 

I) 

Contextualização no Ensino de Ciências 

por meio de temas CTS em uma 

perspectiva crítica. Ciências & Ensino 

(ISSN 1980-8631), v. 1, 2008. 

- NUNES, Albino Oliveira; DANTAS, 

Josivânia Marisa. As relações Ciências -

tecnologia-sociedade-ambiente (CTSA) e 

as atitudes dos licenciandos em química. 

Educación química, v. 23, n. 1, p. 85-90, 

2012. 

- (SILVA, 2012); Referência: REBELLO, 

Gabriel Antonio Fontes et al. 

Nanotecnologia, um tema para o ensino 

médio utilizando a abordagem CTSA. 

Química nova na escola, v. 34, n. 01, p. 

3-9, 2012. 

-COUTINHO, Francisco Ângelo et al. O 

ENSINO DE BOTÂNICA EM UMA 

ABORDAGEM CIÊNCIAS, 

TECNOLOGIA E SOCIEDADE. Revista 

de Ensino de Ciências e Matemática, v. 

3, n. 3, p. 488-498, 2012. 

Pesquisar vídeos CTSA 

 

2º Encontro – Encontro sobre a 

Temática EJA- 

O que é a modalidade; Legislação 

pertinente; Sujeitos e Especificidades. 

Leitura dos artigos: 

- Educação de Jovens e Adultos em 

contexto de retirada de direitos: algumas 

reflexões e proposições. Revista Cátedra 

Digital, v. 3, p. 1-6, 2017. DA SILVA, 

Analise de Jesus. 

- Ver vídeos sobre a modalidade pelo 

canal youtube 
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3º Encontro - Encontro sobre as 

abordagens Contextualização e 

Interdisciplinaridade. 

 

-Como as abordagens são trabalhadas 

no Ensino de Ciências; 

-Como a contextualização é vista pelos 

educadores;  

-Como a interdisciplinaridade é definida 

e aplicada no Ensino de Ciências; 

 

Debate: Como as abordagens são 

utilizadas no Ensino de Ciências.  

 

Atividade Prática sobre as temáticas. 

(Ver Apêndice V) 

 

- Apreciação do Encontro 

Leitura dos Artigos: 

- SILVA, Erivanildo Lopes da; 

MARCONDES, Maria Eunice Ribeiro. 

Materiais didáticos elaborados por 

professores de química na perspectiva 

CTS: uma análise das unidades 

produzidas e das reflexões dos autores. 

Ciências & Educação, v. 21, n. 1, p. 65-

83, 2015. 

- SILVA, Erivanildo Lopes da; 

MARCONDES, Maria Eunice Ribeiro. 

VISÕES DE CONTEXTUALIZAÇÃO DE 

PROFESSORES DE QUÍMICA NA 

ELABORAÇÃO DE SEUS PRÓPRIOS 

MATERIAIS DIDÁTICOS. Ensaio 

Pesquisa em Educação em Ciências, v. 

12, n. 1, p. 101, 2010. 

- MOZENA, Erika Regina; 

OSTERMANN, Fernanda. Uma revisão 

bibliográfica sobre a 

interdisciplinaridade no Ensino de 

Ciências da natureza. Ensaio (Belo 

Horizonte): pesquisa em educação em 

Ciências. Vol. 16, n. 2 (maio/ago. 2014), 

p. 185-206, 2014. 

- POMBO, Olga. Interdisciplinaridade e 

integração dos saberes. Liinc em revista, 

v. 1, n. 1, 2005. 
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4ºEncontro sobre a temática SD  

 

- Conceito de SD; 

- Possibilidades de trabalho com a 

atividade pelos educadores de Ciências. 

 

 

Debate: sobre como a atividade SD é 

compreendida e como esta é aplicada ao 

Ensino de Ciências.  

 

Ao final de cada encontro, uma atividade 

prática sobre a temática.  

(Ver Apêndice VI) 

 

- Apreciação do Encontro 

Leitura de Artigo e Livro: 

 

- Livro: Sequências didáticas: propostas, 

discussões e reflexões teórico 

metodológicas; Sequências didáticas: 

propostas, discussões e reflexões teórico-

metodológicas / 

Francisco Ângelo Coutinho, Fábio 

Augusto Rodrigues e Silva (org.). -- Belo 

Horizonte: 

FAE/UFMG, 2016. 

- GUIMARÃES, Yara AF; GIORDAN, 

Marcelo. Elementos para Validação de 

Sequências Didáticas. Atas do IX 

Encontro Nacional de Pesquisa em 

Educação em Ciências –IX ENPEC, p. 

01-08, 2013. 

5º Encontro para confeccionar o 

Desenvolvimento de uma SD, por meio 

da Abordagem CTSA para a modalidade 

da EJA 

 

- Produção de Sequência Didática; 

- Escolha dos temas; 

- Socialização e análise coletiva das SDs 

que serão produzidas. 

 

- Apreciação do Encontro. 

Elaborar uma SD, escolhendo um tema 

na área de Ciências Naturais, construir 

o desenvolvimento. Articular o número 

de aulas com as atividades que serão 

desenvolvidas.  

 

 

Fonte: Elaboração da autora desse Curso. 

 

Aqui solicitamos especial atenção do formador para o seu papel de mediador durante 

o curso, para que o fortalecimento da autonomia dos cursistas possa emergir em sala de 

aula, de forma que aprimorem as suas estratégias pedagógicas com a SD. Portanto, perante 

a essa perspectiva, as atividades propostas anteriormente buscam apontar possibilidades de 
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dialogicidade, que devem emergir na problematização entre os participantes de forma que, 

por meio da junção de ideias e da correlação comunicacional, possam entrar num consenso. 

Para tal, o formador percebera que neste curso, as atividades propostas, tem o intuito 

de aplicar um ambiente de elaboração e reelaboração coletiva. Os processos formativos 

educacionais inicias e continuados devem ser espaços de reflexão, diálogo e observação 

acessíveis aos educadores.  

 

O educador de EJA deve ser reconhecido como pesquisador de sua 

práxis pedagógica, sendo este o princípio orientador da formação na 

graduação e pós-graduação (ENEJA, 2007). 

 

Conforme foi constatado na pesquisa que resultou neste Produto Educativo, os 

espaços dialógicos aplicados na oficina, permitiram uma troca rica de conhecimentos entres 

os graduandos. Com isso, os cursistas devem ter esses espaços dialógicos garantidos na sua 

formação continuada. 

Outro fator que termos que precisa ser evidenciado durante o Curso é a metodologia 

do desenvolvimento das atividades a distância, pois as mesmas serão encaminhadas por 

mensagens de e-mail e constituirão da leitura e propostas de atividades de pesquisa e 

construção. Além de artigos, legislações, livro e audiovisual, serão disponibilizados no 

cronograma do curso aos participantes.  

 

 

Será montando um grupo na rede social Facebook para o desenvolvimento de 

atividades coletivas. Será feita a escolha de um dos participantes para se responsabilizarem 

pelas postagens dos materiais, em sistema de rodízio, como forma de interação entre os 

participantes. 

Após a inscrição dos participantes, será entregue o material conforme descrito 

anteriormente na ementa, que será utilizado ao longo de todo o curso para cada um dos 

inscritos. Ao final do curso, será entregue o certificado a cada um dos participantes, de 

acordo com a carga horária cumprida por cada cursista. O certificado se encontra em 

Apêndice IV. 
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  4. ENCONTROS DO CURSO  

 

O curso “Desenvolvimento de SD no Ensino de Ciências por meio da Abordagem 

CTSA para turmas de EJA” é segmentado por 5 encontros presenciais (5 horas cada – 

totalizando uma carga horário de 25 horas) e leituras e atividades a distância semipresencial 

(15 horas), sendo os encontros semanais, preferencialmente, aos sábados, para que abranja o 

maior número de participantes ou da maneira que melhor atenda às especificidades dos 

educadores envolvidos. Aqui nessa seção descreveremos as atividades de cada encontro 

detalhadamente, tanto as presenciais quanto as semipresenciais. Importante destacar aqui a 

condução do curso, pois o formador deverá valorizar os saberes e experiências dos 

educadores cursistas, valorizando também suas ideias, para proporcionar um ambiente de 

diálogos, discussão e de escuta. Sendo assim, promover um curso que construa 

conhecimentos necessários, para que estes docentes trabalhem de forma contextualizada no 

Ensino de Ciências.  

 

Preparação para o 1 Encontro: 

 

A - Levantamento do perfil dos cursistas 

 

Consideramos significativo que o formador conheça o perfil dos cursistas, pois se 

precisar de possíveis alterações no planejamento, é relevante que ele tenha como suporte 

essas informações. Portanto para o 1º Encontro um questionário rápido e objetivo foi criado 

para identificar os participantes (Apêndice II) e terá sido respondido no ato da inscrição do 

cursista por meio de um Google Forms. Neste questionário encontramos informações 

práticas como: 

 

a. dados pessoais (nome, endereço, telefone, idade, sexo, e-mail se já tiver); 

b. dados profissionais (escola, área de atuação, carga horária, anos, turnos); 
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c. dados sobre a formação inicial e continuada (cursos realizados, instituição, ano); 

d. dados sobre o conhecimento prévio (de SD, de CTSA, de EJA). 

 

B - Atividades a Distância  

 

Para esse primeiro encontro, o formador deve encaminhar no grupo do Facebook e 

por e-mail, as leituras de artigos que deverão ser feitas pelos cursistas, antes desse encontro. 

Os artigos são: 

 

✓ COUTINHO, Francisco Ângelo; MATOS, Santer Álvares de; SILVA, Fábio Augusto Ro-

drigues. Aporias dentro do movimento Ciências, tecnologia, sociedade e ambiente. Apon-

tamentos para uma solução. 2014. 

✓ SANTOS, Wildson Luiz Pereira. Contextualização no Ensino de Ciências por meio de 

temas CTS em uma perspectiva crítica. Ciências & Ensino (ISSN 1980-8631), v. 1, 2008. 

✓ NUNES, Albino Oliveira; DANTAS, Josivânia Marisa. As relações Ciências -tecnologia-

sociedade-ambiente (CTSA) e as atitudes dos licenciandos em química. Educación quí-

mica, v. 23, n. 1, p. 85-90, 2012. 

✓ REBELLO, Gabriel Antonio Fontes et al. Nanotecnologia, um tema para o ensino médio 

utilizando a abordagem CTSA. Química Nova Escola, v. 34, n. 1, p. 3-9, 2012. 

✓ COUTINHO, Francisco Ângelo et al. O ENSINO DE BOTÂNICA EM UMA ABORDA-

GEM CIÊNCIAS, TECNOLOGIA E SOCIEDADE. Revista de Ensino de Ciências e Ma-

temática, v. 3, n. 3, p. 488-498, 2012. 

 

    4.1 - 1º ENCONTRO 

_____________________________________________________________________ 

Exposição – 60 minutos 

 

No início do 1 Encontro, sugerimos que o Formador apresente com gráficos os dados 

levantados pelo preenchimento do Formulário de inscrição, expondo-o por, no máximo 20 

minutos. Feito isso, passamos ao conteúdo inicial. 
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Primeiramente no início do encontro o formador deve se apresentar e solicitar aos 

professores que também se apresentem, digam seus nomes, de onde são, quanto tempo atuam 

nas escolas, em turmas de EJA, de quais áreas são, de qual escola vieram e qual o fomento 

que os induziu a se matricular no curso. Entretanto, fica a critério do formador a liberdade 

de potencializar alguma dinâmica de apresentação. 

Posteriormente a apresentação, o formador esclarece que a estrutura de 

funcionamento do curso, qual a carga horária distribuída, que será utilizado a Tecnologia de 

Informação e Comunicação (TIC), o e-mail e o WhatsApp. O Formador irá disponibilizar aos 

cursistas a ementa, o resumo dos encontros, explicitar os objetivos. Explicar que haverá a 

escolha dos encarregados do grupo do WhatsApp, de forma democrática, que se tratará de 

grupo fechado e que será utilizado apenas para facilitar a comunicação entre eles. 

 

1º Encontro sobre a Temática CTSA 

 

Nessa etapa, iremos debater sobre a abordagem CTSA, como ela é compreendida 

pelos autores, de acordo com as leituras prévias feitas pelos cursistas, abrir espaço para que 

os participantes falem sobre os conhecimentos que trazem sobre a temática. A partir das 

respostas, o formador perceberá o quanto vai explorar e aprofundar no assunto sobre a 

abordagem. O objetivo dessa etapa é socializar com os participantes, abrir espaços para 

diálogos e expor sobre a origem, as características e aplicações de CTSA no Ensino de 

Ciências.  

Essa etapa é constituída de duas atividades práticas: 

 

ATIVIDADE 1 – 40 minutos 

 

A primeira atividade é um debate em grupo para saber como a CTSA é compreendida 

e como esta é aplicada ao Ensino de Ciências.  

O formador deve dividir os cursistas em três grupos, nas diferentes áreas, Química, 

Biologia e Física. A quantidade de participantes por grupo, dependerá do número de 

inscritos, sugere-se de 4 a 6 pessoas por grupo. Posteriormente, cada grupo receberá uma 

folha com algumas perguntas a serem respondidas: 

1. Quais as características da abordagem CTSA? Expliquem. 

2. Na sua opinião como os autores compreendem a abordagem CTSA? Justifiquem. 
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3. Pelas leituras realizadas, vocês acreditam que essa perspectiva de abordar os 

conteúdos, pode facilitar o aprendizado dos Educandos? Justifiquem 

4. Após a leitura dos artigos, vocês modificaram suas concepções sobre CTSA? 

Expliquem. 

 

ATIVIDADE 2 – 40 minutos 

 

Peça que cada grupo, a partir das leituras realizadas, escolha um tema, ligado à sua 

área do conhecimento (ex. água, síntese da amônia, radioatividade), em que percebam que 

falta material didático para trabalhar com as turmas de EJA, e escrevam propostas de como 

essas atividades podem ser trabalhadas em sala de aula, por meio dessa abordagem. Peça 

que os grupos registrem as atividades na folha relatando como as aplicariam aos educandos.  

 

Intervalo – 20 minutos, no máximo 

 

ATIVIDADE 3 – 60 minutos 

 

Análise do Material: interpretações dos registros feitos nas atividades anteriores. 

Nessa etapa o formador solicita que cada grupo leia e debata as respostas e as 

ilustrações dos outros grupos. 

Terminada a discussão, o formador sintetiza explicitando as características da 

abordagem, sua aplicação no Ensino de Ciências. Para isso, sugerimos que ele faça 

previamente a leitura do artigo Ciência-Tecnologia-Sociedade: um compromisso ético1 de 

autoria de Praia e Cachapuz, 2005, para explicitar aos cursistas as diferenças entre 

Ciências, Tecnologia e Sociedade com maior propriedade. 

 

A temática CTSA no Ensino de Ciências: 

Primeiramente o formador interroga os cursistas sobre o que 

consentem que seja CTSA. Se já conhecem, ouviram falar, e 

aplicaram na sala de aula, sejam por meio de atividades ou por meio 

de projetos. Em seguida, quando os cursistas se disporem, o formador 

apresenta os conceitos de CTSA:[...] concebemos a educação CTSA 

                                                 
1 (PRAIA, J.; CACHAPUZ, A., 2005, p. 173-194). 
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como um vasto oceano de ideias, princípios e práticas que se 

sobrepõem e se entrelaçam umas nas outras. Não há correntes 

mutuamente exclusivas, mas sim correntes discerníveis ou coleções de 

ideias que se juntam para formar rotas potenciais disponíveis para 

professores e Acadêmicos enquanto navegam pelas águas do CTSA. 

Essas correntes não são fixas, mas estão mudando e mudando 

constantemente. Algumas correntes se dissolvem, enquanto outras 

ideias mais substantivas podem se fundir para formar novas 

correntes. (NAZIR, P., 2011 apud FIGUEIRÊDO, 2017, p. 16). 

 

Ou na concepção de Santos, a abordagem CTSA aponta para objetivos que tendem a 

estabelecer relações entre os conhecimentos científicos, tecnológicos, sociais e ambientais 

para a evolução dos educandos nos conteúdos escolares. Uma abordagem de CTS/CTSA 

“crítica tem como propósito a problematização de temais sociais, de modo a assegurar um 

comprometimento social dos educandos” (SANTOS, 2007, p. 8).  

A partir destes conceitos, o formador informa que o curso adotou a terminologia A 

temática CTSA no Ensino de Ciências, pois se propõe a fazer o entrelaçamento das três 

temáticas.  

 

ATIVIDADE 4 – 60 minutos 

 

Organizados em grupo, o formador deve nortear que os cursistas redijam um texto de 

no mínimo uma lauda e no máximo duas laudas para explicar como a abordagem CTSA pode 

ser aplicada no Ensino de Ciências, pensando nas características e no compromisso ético nas 

tomadas de decisões dos educandos. 

 

Atividade 5 – 20 minutos 

 

Avaliação do encontro (Apêndice 1- Ficha de Avaliação) Relato reflexivo sobre o encontro 

presencial e a atividade à distância no formulário eletrônico do Google Forms. 
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    4.2 - 2º ENCONTRO 

_____________________________________________________ 

Resgatando o encontro anterior... 

 

O 2º encontro inicia com a retomada do encontro anterior, relembrando o que foi 

feito no 1º encontro, as atividades desenvolvidas, os estudos realizados (isso para o módulo à 

distância e para o presencial). Nesse momento o formador pergunta aos cursistas o que eles 

conseguem relembrar do encontro anterior, e pode começar por tópicos: 

 

- Quais as principais características de CTSA; (Atividade 1) 

- Relembrar as propostas que escreveram sobre a abordagem CTSA, para as turmas de EJA; 

(Atividade 2) 

- Pedir que falem sobre as principais diferenças entre Ciência-Tecnologia-Sociedade: um 

compromisso ético trabalhado na Atividade 3 do encontro anterior 

- Falar sobre como a abordagem CTSA pode ser aplicada por eles no Ensino de Ciências, 

levando em consideração as características e o compromisso ético nas tomadas de decisões 

junto aos educandos. (Atividade 4) 

   

A ideia é uma breve conversa sobre os pontos mais polêmicos que surgiram nas 

atividades (em torno de 30 minutos). 

 

2º Encontro – Encontro sobre a Temática EJA 

 

Nesse segundo encontro, para iniciar o diálogo sobre a modalidade, são citadas 

algumas frases em voz alta para iniciar a discussão com os cursistas: 

1. Lei específica nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e 

Bases (LDB) da educação nacional: 
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Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que 

não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental 

e médio na idade própria.  

§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e 

aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, 18 

oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 

características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 

trabalho, mediante cursos e exames. 

 

2. 14,1 milhões de pessoas não alfabetizadas com 15 anos ou mais 

deidade, 52 milhões de pessoas com 15 anos ou mais sem Ensino 

Fundamental e 22 milhões de pessoas com 18 anos ou mais sem 

Ensino Médio. No cruzamento de dados do IBGE/Censo 2010 e do 

Banco Multidimensional de Estatísticas, constata-se que essas 

pessoas correspondem a 43% da população brasileira. (DA SILVA, 

2017a, p. 4). 

 

3. [..] O ideal é que o curso noturno fosse um curso atraente, com 

mais opções para motivar nossa clientela porque alguns já estão fora 

da escola há um certo tempo. Para que este retorno seja continuado, 

a escola deveria ser mais aparelhada para oferecer aos alunos aulas 

mais lúdicas, mais vibrantes e não tornar o ensino noturno 

enfadonho. SANTOS et al. (2005, p. 420). 

 

Além disso, é lido em voz alta o significado da palavra Sujeito, entendido por 

diferentes autores: 

 

A educação problematizadora, coesa com os alicerces e propósitos da 

educação popular, ostenta o futuro de “criar e transformar o mundo, 

sendo sujeito de sua ação” (FREIRE, 2002d, p. 38). 

 

No Campo da psicologia educativa, a concepção de sujeito gera 

novas zonas de sentido na construção de temas tradicionais como o 

aprendizado e o desenvolvimento humano. Se a pessoa não se 
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transforma em sujeito do processo de aprender, ela não produzirá 

sentido com relação ao que aprende, e o aprendizado passará a ser 

uma atividade cognitiva formal. (GONZÁLEZ REY, 2006, p. 29-44) 

 

“Sujeito é o ser individual, real, praticante de ações, titular de um 

direito. Recordando a gramática, me lembro de que se o verbo é a 

ação situada no tempo, o sujeito é o praticante da ação”. (DA SILVA, 

2002, p. 22) 

 

Posteriormente à leitura das referências, o formador propõe três perguntas para o 

debate: 

 

1- Com qual significado de sujeito você se identifica? Explique. 

 

2- De acordo com seus conhecimentos, e as leituras realizadas, como você define o 

significado da EJA?  

 

O formador deve ler em voz alta a definição da EJA: O termo EJA, usado neste temas-

estudo-formação, refere-se à diversidade de tempos-espaços de formação das pessoas jovens 

e adultas que acontece nas escolas, nas comunidades, nas igrejas, nos movimentos sociais, no 

Mova- Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos. Diversidade que faz parte de nossa 

história e que ultrapassa reduzir a EJA ás estruturas escolarizadas. (ARROYO, M., 2017, p. 

7) 

 

Destaca-se que os sujeitos da EJA trazem consigo suas marcas, suas 

origens e saberes. São pessoas que tiveram seus direitos negados, 

dentre eles a educação, a participação social, cultural e política. 

Esses educandos tiveram negado o direito à escolarização quando 

crianças e adolescentes, por diversos motivos, entre eles, por 

precisarem amparar as famílias nas tarefas de casa ou no trabalho 

rural e, ainda há aqueles educandos com histórico de insucesso 

escolar (DA SILVA, 2017a). 
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3- Sabendo dos direitos dos educandos dessa modalidade, e pela constatação de 

Arroyo citado a seguir, como você (s) acredita que a EJA pode ter seus conteúdos voltados 

para uma educação que garanta a formação básica do Educando? 

 

Mas o que percebemos nos currículos da Educação Básica no Ensino 

Fundamental e Médio para a EJA, é que tudo que é ensinado e 

valorizado nesses documentos não garante a formação básica do 

educando. Faltam métodos e conteúdos pensados particularmente 

para a modalidade, tudo é pensado e construído para o trabalho 

digno, decente e seguro, para a qualificação das disciplinas de 

português, matemática, física, química, biologia dentre outras, sem 

articular com as vivências do educando. “Esse trabalho informal não 

aparece nos currículos como realidade e como forma de trabalho, e 

nem como horizonte” (ARROYO, 2007, p. 5). 

 

Em seguida ao debate, norteado pelas perguntas feitas pelo formador, ele pede aos 

cursistas que realizem a seguinte atividade proposta, com os mesmos grupos do 1º Encontro. 

 

ATIVIDADE 1  

 

Nessa atividade coletiva, a proposta é que os cursistas construam um conceito 

coletivo sobre a temática EJA, apontando quais são seus direitos, suas leis e suas 

especificidades. Propõe-se que registrem tudo em papel ou no documento Word (encaminhar 

no grupo do facebook ou para whatsapp para que todos tenham acesso). Pode pedir para que 

apenas um de cada grupo registre e digite o conceito ou conceitos de cada grupo de cursistas 

sobre a modalidade. O formador reforça com os cursistas que, pelas leituras das atividades à 

distância, eles conseguem executar essa atividade. 

 

ATIVIDADE 2 

  

Fazer a leitura da citação a seguir de forma clara e em voz alta aos cursistas: 

 

O “currículo passa a ser a transmissão do conhecimento que o 

mercado editorial produziu, propagandeou e vendeu” (SAUL; SILVA, 
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2009, p. 3), devido às condições deterioradas dos trabalhadores da 

Educação, pela formação aligeirada e tecnicista do professor, pelas 

condições sucateadas da organização escolar, pelo caráter 

autoritário da educação brasileira, além de ser centralizador e 

elitista, na medida que contribui para a manutenção das 

desigualdades sociais. A esse conjunto de múltiplas explicações que 

elucida esse modelo curricular que não atende aos sujeitos que se 

pretende formar nessa modalidade (SAUL; SILVA, 2009). 

 

Seguida a leitura e o debate dos grupos sobre a citação de currículo, o formador vai 

propor aos cursistas a atividade 2: “Elaborem uma proposta ou conceito sobre como o 

modelo curricular deveria ser, para atender à modalidade, para que os sujeitos da EJA 

tenham uma formação que atenda à sua realidade. Após o debate, pode ser registrado em 

papel ou no documento WORD”. 

 

ATIVIDADE 3 

 

Socialização das atividades 1 e 2, cada grupo apresenta seus conceitos sobre a 

temática EJA, nesse momento o formador pode guiar o diálogo, de acordo com as perguntas 

feitas na atividade 1, e na proposta elaborada da atividade 2. (pesquisar vídeos sobre 

trabalhos de Ciências na EJA) 

A intenção dessas atividades é que o cursista entenda os direitos da modalidade e 

pense num currículo diferenciado para a EJA. 

 

ATIVIDADES À DISTÂNCIA 

 

 O Segundo encontro proposto possui duas atividades à distância para o formador 

postar no e-mail ou por facebook, a saber: 

 

ATIVIDADE A:  

 

Leitura do artigo: - Educação de Jovens e Adultos em contexto de retirada de direitos: 

algumas reflexões e proposições. Revista Cátedra Digital, v. 3, p. 1-6, 2017. Acesso ao 

artigo, DA SILVA, Analise de Jesus. 

http://revista.catedra.puc-rio.br/index.php/educacao-de-jovens-e-adultos-em-contexto-de-retirada-de-direitos-algumas-reflexoes-e-proposicoes/#_ftn1
http://revista.catedra.puc-rio.br/index.php/educacao-de-jovens-e-adultos-em-contexto-de-retirada-de-direitos-algumas-reflexoes-e-proposicoes/#_ftn1
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Responder as perguntas referentes ao artigo: 

1- Qual o posicionamento da autora sobre O Movimento Escola Sem Partido? 

2- Após tomar conhecimento sobre o número de analfabetos no Brasil, como você, en-

quanto educador, acredita que essa realidade possa mudar? Justifique.  

 

ATIVIDADE B: 

 

Ver vídeos sobre a modalidade pelo canal youtube: 

  

1º http://pensaraeducacao.com.br/pensaraeducacaoempauta/miguel-arroyo-lanca-livro-

sobre-educacao-de-jovens-e-adultos-na-fae-ufmg/  

2º https://www.youtube.com/watch?v=YSqTesgNMx0 ; 

3º https://www.youtube.com/watch?v=vOyWBZuMHBQ; 

 

Após assistir aos vídeos, os cursistas devem escrever uma redação sobre os pontos 

mais importantes percebidos por eles sobre a EJA, por exemplo, espaço da EJA, direitos, 

característica da modalidade, especificidades, formação para a modalidade, docência na 

EJA. 

 

ATIVIDADE C: 

 

Acessar o site do Fórum Mineiro de EJA (http://forumeja.org.br/mg/)  

Aqui o cursista deve tomar conhecimento sobre o site.  

 

ATIVIDADE D 

 

Para nortear os grupos, cada um vai ficar responsável pela leitura de uma das leis 

abaixo. O formador pode escolher ou sortear a leitura para os grupos. 

 

1-Parecer 11\2000 CEB\ CNE;  

(Link:http://confinteabrasilmais6.mec.gov.br/images/documentos/parecer_CNE_CEB_11_20

00.pdf ) 
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2- LDBEN (9394\96) 

(Link: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm ) 

 

3-PNE 2011-2020 

(Link: http://fne.mec.gov.br/images/pdf/notas_tecnicas_pne_2011_2020.pdf ) 

 

Avaliação do encontro (Apêndice 1- Ficha de Avaliação) 

  

Relato reflexivo sobre o encontro presencial e a atividade à distância no formulário 

eletrônico do Google Drive.  

 

       4.3-3 ENCONTRO 

______________________________________________________________________ 

Resgatando o encontro anterior.... 

 

O 3º encontro inicia com a retomada do 2º encontro, relembrando o que foi feito, as 

atividades desenvolvidas, os estudos realizados (isso para o módulo à distância e para o 

presencial). Nesse momento o formador pergunta aos cursistas o que eles conseguem 

relembrar do encontro anterior. Pode começar por tópicos: 

 

- Qual a definição e característica da EJA falada no debate realizado na Atividade 2, 

direitos, leis e especificidades da modalidade (Atividade 1) O formador pode colocar no 

quadro os principais apontamentos; 

- Relembrar a proposta curricular que eles construíram em grupo (Atividade 2), anotar os 

apontamentos e ideias; 

- Apontamentos sobre as atividades à distância (Atividades A, B e C), os pontos mais 

polêmicos para o formador, nesse momento, abrir para diálogos. 

 

3º Encontro- Encontro sobre as abordagens Contextualização e Interdisciplinaridade. 
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Para iniciar o 3º Encontro o Educador começa perguntando aos cursistas sobre as 

questões a seguir, de acordo com a leitura dos artigos indicados, para iniciar o debate sobre 

as abordagens no Ensino de Ciências.  

 

ATIVIDADE 1 

 

1- Como as abordagens Contextualização e Interdisciplinaridade podem ser 

trabalhadas no Ensino de Ciências pelos autores lidos?; 

2-Como a contextualização é vista pelos educadores citados nos artigos? Justifique.  

3-Como a interdisciplinaridade é definida e aplicada no Ensino de Ciências? 

4-Preencher um quadro (Apêndice V) sobre quais as maiores dificuldades percebidas 

por meio das leituras feitas e em suas próprias vivências, caso sejam docentes da EJA 

ao trabalhar com ensino de Ciências; e quais seriam as possibilidades de trabalho 

nas turmas de EJA, que poderiam promover um aprendizado mais significativo. 

 

Formador pode anotar no quadro as principais características de cada abordagem. 

Aqui o formador deve ler em voz alta as citações sobre os conceitos de 

contextualização e interdisciplinaridade, para depois propor a atividade 2. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

  

“Educadores, pesquisadores e orientações oficiais vem defendendo a 

contextualização no Ensino de Ciências como um princípio norteador 

de uma educação voltada para a cidadania que possibilite a 

aprendizagem de conhecimentos científicos e a intervenção consciente 

nas situações vivenciadas pelos aprendizes (SILVA e MARCONDES, 

2010)”. 

 

“Santos e Mortimer (1999) definem que a contextualização pode ser 

compreendida: primeiramente como estratégia para facilitar a 

aprendizagem dos educandos; segundo como descrição científica de 

fatos e processos do cotidiano do aluno; e por último enxergam a 

contextualização como desenvolvimento de atitudes e valores para a 

formação de um cidadão crítico”. 
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INTERDICIPLINARIDADE: 

 

“ Interdisciplinar consiste num tema, objeto ou abordagem em que 

duas ou mais disciplinas intencionalmente estabelecem nexos e 

vínculos entre si para alcançar um conhecimento mais abrangente, ao 

mesmo tempo diversificado e unificado. Verifica-se nesses casos a 

busca de um entendimento comum (ou simplesmente partilhado) e o 

envolvimento direto dos interlocutores. (COIMBRA, 2000, p.58 apud 

SOMMERMAN, 2008, p. 30) ”. 

 

“Assim como a interdisciplinaridade surge do contexto e depende das 

disciplinas, a competência não rivaliza com o conhecimento; ao 

contrário, se funda sobre ele e se desenvolve com ele” (BRASIL, 

2002, p.14).” 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E INTERDICIPLINARIDADE:  

 

Segundo o PCNEM (Brasil, 1999), a interdisciplinaridade e a contextualização foram 

propostas como princípios pedagógicos estruturadores do currículo para atender o que a lei 

estabelece quanto às competências de: 

 

- Vincular a educação ao mundo do trabalho e à prática social; 

-Compreender os significados;  

- Preparar-se para o trabalho e o exercício da cidadania; 

-Ter autonomia intelectual e pensamento crítico; 

-Ter flexibilidade para adaptar-se a novas condições de ocupação; 

- Compreender os fundamentos científicos e tecnológicos dos processos produtivos; 

-Relacionar a teoria com a prática. 

 

ATIVIDADE 2 

Nesse momento o formador vai dividir os cursistas, com sugestão de que sejam 4 

grupos. Tudo depende da quantidade de participantes, mas sugere-se que sejam de 4 a 5 

participantes, por grupo. Então cada grupo irá: 
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a. Receber um roteiro de atividade de Ciências, baseado nos momentos pedagógicos de 

DELIZOICOV e ANGOTTI, 1991; para que ele construa uma proposta de atividades 

contextualizada e interdisciplinar para trabalhar nas turmas da EJA. O tema pode ser 

escolhido pelo grupo, porém haverá um suporte de sugestões de temas aos grupos que 

estiverem sem ideias.  

b. Colocar a proposta de atividade contextualizada e interdisciplinar num quadro com 

sugestões de aulas necessárias, quais materiais serão utilizados nessa aula, e a forma 

de avaliação sugerida por grupo. 

 

ATIVIDADES A DISTÂNCIA 

 

Realizar leitura dos artigos: 

 

SILVA, Erivanildo Lopes da; MARCONDES, Maria Eunice Ribeiro. Materiais didáticos 

elaborados por professores de química na perspectiva CTS: uma análise das unidades 

produzidas e das reflexões dos autores. Ciências & Educação, v. 21, n. 1, p. 65-83, 2015. 

 

SILVA, Erivanildo Lopes da; MARCONDES, Maria Eunice Ribeiro. VISÕES DE 

CONTEXTUALIZAÇÃO DE PROFESSORES DE QUÍMICA NA ELABORAÇÃO DE SEUS 

PRÓPRIOS MATERIAIS DIDÁTICOS. Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências, v. 12, n. 

1, p. 101, 2010. 

 

MOZENA, Erika Regina; OSTERMANN, Fernanda. Uma revisão bibliográfica sobre a 

interdisciplinaridade no Ensino de Ciências da natureza. Ensaio (Belo Horizonte): pesquisa 

em educação em Ciências. Vol. 16, n. 2 (maio/ago. 2014), p. 185-206, 2014. 

 

POMBO, Olga. Interdisciplinaridade e integração dos saberes. Liinc em revista, v. 1, n. 1, 

2005. 

 

Avaliação do encontro (Apêndice I - Ficha de Avaliação) Relato reflexivo sobre o encontro 

presencial e a atividade à distância no formulário eletrônico do Google Drive.  
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     4.4- 4º ENCONTRO 

______________________________________________________________________ 

Resgatando o encontro anterior... 

 

Já no início do 4º encontro, o formador deve retomar os assuntos estudados no 

encontro anterior, (Módulo presencial e a distância). Os cursistas podem, juntamente com o 

formador, relembrar os tópicos: 

 

- Como as abordagens acerca da “Contextualização” e da “Interdisciplinaridade” podem 

ser trabalhadas no Ensino de Ciências; 

- Como foi trabalhar com os momentos pedagógicos propostos (Atividade 2-a) e como foi 

organizada essa atividade (Atividade2 -b) 

 

4º Encontro sobre a temática SD 

 

Nesse encontro o formador projeta a seguinte pergunta aos formadores, para abrir 

diálogos para um breve debate: “Vocês já trabalharam com SD no Ensino da EJA”?  

Ler para os cursistas a definição de SD para alguns autores: as SD são instrumentos 

desencadeadores das ações e operações da prática docente em sala de aula (Guimarães e 

Giordan, 2013). Em decorrência disso, a estrutura e a dinâmica da SD são decisivas no 

planejamento das atividades por meio das quais os educandos vão interagir entre si e com os 

elementos propostos na ação, por meio dos conteúdos trabalhados despertando uma visão 

crítica acerca dos conhecimentos de tecnologia, sociedade e Ciências que serão abarcados. 

Sanmartí (2002), que afirma que essa atividade é definida pela seleção e organização 

voltadas para o ensino e aprendizagem ao longo de um dado período escolar, de modo que se 

alcancem os objetivos de ensino selecionados. 

 

Condizente com esse apontamento podemos afirmar segundo Krug e Leite 2012 apud 

Zabala (1998), que SD é um conjunto estruturado de atividades ordenados e articuladas para 

alcançar a concretização de determinados objetivos educacionais. 
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ATIVIDADE 1 

 

Após a leitura dos conceitos sobre SD, de diferentes autores, tanto do livro 

Sequências didáticas: propostas, discussões e reflexões teórico-metodológicas como do 

artigo Elementos para Validação de Sequências Didáticas. Atas do IX Encontro Nacional de 

Pesquisa em Educação em Ciências – IX ENPEC, o formador terá o desafio de conduzir os 

cursistas a escreverem em uma folha, APÊNDICE VI, sobre as perguntas a seguir: 

 

1-Como essa atividade é trabalhada pelos educadores de Ciências, pelas leituras 

anteriormente realizadas? 

 

2-Conhecendo a ferramenta SD e como ela é desenvolvida por diferentes autores, 

qual a proposta de SD melhor se adequa às suas propostas pedagógicas no ensino de 

Ciências.  

 

Das atividades desenvolvidas no livro: Sequências didáticas: propostas, discussões e 

reflexões teórico metodológicas; Sequências didáticas: propostas, discussões e reflexões 

teórico-metodológicas como o artigo: Elementos para Validação de Sequências Didáticas. 

Qual dos temas você considera mais relevante e interessante para ser trabalhado nas turmas 

EJA? Justifique sua resposta (mínimo de 10 linhas). 

 

ATIVIDADE 2 

 

Nessa parte da atividade, o formador vai pedir que um membro de cada grupo leia as 

suas repostas registradas na folha do Apêndice VI, referente as perguntas respondidas em 

grupo. Os grupos devem conversar m entre si, e nesse momento o formador vai direcionar o 

diálogo podendo ser guiado pelas perguntas a seguir: 

 

1-Por que vocês escolheram esse tema para trabalhar nas turmas da EJA.? 

2-Qual a melhor forma de desenvolver atividades de Ciências para trabalhar na EJA 

por meio da abordagem CTSA? Como vocês acreditam que isso seria possível? 
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3-Diante do que foi visto até este momento no curso, vocês acham que a abordagem 

CTSA pode promover um Ensino de Ciências mais contextualização e a 

interdisciplinaridade para a modalidade? Expliquem. 

 

ATIVIDADE A DISTÂNCIA 

 

ATIVIDADE 1- Realizar a leitura do Livro e do artigo abaixo e pensar em como as 

atividades de SD podem promover um Ensino mais contextualizado para a EJA, e como a 

utilização da Abordagem CTSA pode ajudar. 

 

- Livro: Sequências didáticas: propostas, discussões e reflexões teórico metodológicas; 

Sequências didáticas: propostas, discussões e reflexões teórico-metodológicas /Francisco 

Ângelo Coutinho, Fábio Augusto Rodrigues e Silva (org.). - Belo Horizonte: FAE/UFMG, 

2016. 

- GUIMARÃES, Yara AF; GIORDAN, Marcelo. Elementos para Validação de Sequências 

Didáticas. Atas do IX Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências –IX 

ENPEC, p. 01-08, 2013. 

 

Avaliação do encontro (Apêndice I - Ficha de Avaliação) Relato reflexivo sobre o encontro 

presencial e a atividade à distância no formulário eletrônico do Google Drive.  

 

 

   4.5 5º ENCONTRO 

______________________________________________________________________ 

Resgatando o encontro anterior.... 
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Esse é o último encontro do Curso, em que o formador deve retomar os assuntos do 

4º Encontro (Módulo presencial e a distância). Nesse encontro o formador pode perguntar 

aos cursistas sobre os tópicos abaixo estudados no encontro anterior: 

 

-Qual dos temas você (s) consideram mais relevante e interessante para ser trabalhado nas 

turmas da EJA ( ATIVIDADE 1, nº 3);  

- O que é uma sequência didática? (abrir espaço para diálogos). (ATIVIDADE 2, nº2) 

- Como a abordagem CTSA pode ajudar a desenvolver atividades de Ciências para as turmas 

de EJA? promovendo um ensino mais interdisciplinar e contextualizado? (ATIVIDADE 2, nº 

3). 

 

5º Desenvolvimento de uma SD, por meio da Abordagem CTSA para a modalidade 

da EJA 

 

Para começar o último encontro o formador deve propor duas atividades aos 

cursistas: 

 

ATIVIDADE 1 

 

Aqui o formador divide os participantes em no mínimo três grupos, e pode sugerir 

eles que façam os mesmos grupos dos encontros anteriores. Então cada grupo irá receber 

uma folha (APÊNDICE VII), referente à atividade que irão propor. Essa folha deve ser 

respondida pelo grupo; juntos, os cursistas irão desenvolver as atividades.  

 

1º- Por meio da escolha de um tema por grupo, o formador irá propor aos cursistas 

que reúnam em grupo (de preferência os mesmos do último encontro) para 

desenvolverem por meio da Estratégia de Ensino de ação atividade SD (Apêndice 

VII), atividades (estratégias) por meio da abordagem CTSA, que promovam a 

contextualização e a interdisciplinaridade no Ensino de Ciências. Para isso eles 

devem escolher apenas um tema na área de Ciências Naturais. A partir disso propor 

atividades contextualizadas que utilizem da abordagem CTSA, e das áreas de 

Química, Física e Biologia para que a atividade seja interdisciplinar. 

 Deverão preencher os tópicos: TEMA; NOME DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA; 

JUSTIFICATIVA; OBJETIVOS; MOMENTO 1,2 e 3, MOMENTO FINAL/SOCIALIZAÇÃO.  
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OBS. Para o momento 1,2 e 3, os cursistas devem reportar aos momentos pedagógicos 

utilizados no 3º Encontro, na atividade 2, de maneira a fundamentarem suas propostas 

pedagógicas.  

 

ATIVIDADE 2 

 

Após a elaboração da Estratégia de Ensino de ação atividade SD (Apêndice VII), os 

grupos vão se reunir, para um bate-papo e apresentação das propostas de SD que foram 

desenvolvidas.  

 

  5. Avaliação do curso 

 

Esse curso é fundamentado no diálogo e na reflexão dos cursistas, portanto a 

avaliação é um passo estratégico. Nesse momento a avaliação irá apontar consideráveis 

caminhos para aperfeiçoamento do curso de formação de educadores. Para tanto, esse passo 

do encontro está dividido em três momentos: (a) aplicação do questionário de avaliação; (b) 

apresentação das SDs desenvolvidas no trabalho prático e (c) avaliação oral do curso de 

formação.  

No momento (a) o formador entrega para cada cursista um questionário de avaliação 

(ApêndiceIII) e disponibiliza um tempo para que todos o respondam. 

No momento (b) o formador pede para que os grupos apresentem suas sequências 

didáticas desenvolvidas, explicitando os detalhes que os levaram a pensar sobre o nome da 

sequência até chegarem à socialização.   

No momento (c) o formador pede aos cursistas que avaliem o curso oralmente, com 

base nos consecutivos aspectos:  

 

1- Relato sobre os desafios que tiveram na hora de elaborar a SD.  

2- A aplicação de SD desenvolve no educando uma aprendizagem mais contextualizado e 

interdisciplinar por meio da abordagem CTSA nas turmas de EJA? 

3- Falar sobre a periodicidade dos encontros no curso (sobre ele ser semanal com a ati-

vidades à distância). 
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Neste momento, após a avalição ser respondida pelos cursistas, será feita a entrega 

dos certificados. Cada participante receberá a carga horária referente ao que de fato 

compareceu ao Curso, a exemplo de: o cursista que fez apenas 3 encontros, a carga horária 

presencial é de apenas 15 horas, portando irá receber o certificado referente a 15 horas 

presenciais dos 3 encontros + as 9 horas semipresenciais referentes aos 3 encontros, 

totalizando uma carga horária de 24 horas.  

 

  6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

______________________________________________________________________ 

Prezado Formador,  

 

Almejamos que este caderno ocasione na sua atuação uma ascensão no curso de 

formação continuada sobre o Desenvolvimento de SD no Ensino de Ciências por meio da 

Abordagem CTSA para turmas de EJA. 

Salientamos a essencial importância da postura do formador desse curso, pois este 

tem o papel de mediador no desenvolvimento e realização das atividades que foram 

propostas. Diante disso, para que o cursista se aproprie da estratégia pedagógica “SD no 

Ensino de Ciências por meio da abordagem CTSA” para atuar com mais conhecimento em 

turmas de EJA é fundamental o fortalecimento de sua autonomia profissional. Para isso os 

momentos de troca de experiências e reflexões entre os pares durante o curso são 

imprescindíveis. Um ambiente propício a isso é fundamental para que o grupo pense e reflita 

sobre a sua prática docente, podendo aperfeiçoar suas necessidades pedagógicas. E a 

criação de e-mail e grupo no facebook para realização das atividades à distância são formas 

de dar continuidade às discussões para além do curso e para que os grupos de estudo deem 

continuidade às ideias e experiências e compartilhem seus novos trabalhos por meio da rede 

social.  
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Esse curso não é inerte, portanto sugestões e modificações para o seu 

aperfeiçoamento são necessárias.  

 

Acentuamos novamente nossos votos de um excelente trabalho! 

Gabriela 
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   8. APÊNDICES  

 

APÊNDICE I –- Ficha de Avaliação (enviado pelo google drive) 
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Esta etapa da avaliação contempla o encontro presencial e as atividades à distância 

(Módulos), portanto foi colocado ao final de cada encontro do curso, na parte das atividades 

à distância, pois é de fundamental relevância que os cursistas respondam, para possíveis 

adaptações e transposições do curso de formação.  

 

1-Nome completo do cursista: ________________________________ 

2-Em uma escala de 01 a 05 qual a pontuação que você dá para o encontro presencial (sendo 

01 pouco satisfeito e 10 muito satisfeito) 

 

( ) 1 () 2 () 4 () 6 ()8 () 10 

 

3- Em uma escala de 01 a 10 qual a pontuação que você dá para as atividades à distância 

(sendo 01 pouco satisfeito e 10 muito satisfeito): 

( ) 1 () 2 () 4 () 6 ()8 () 10 

 

4- Escreva um breve relato reflexivo sobre o encontro presencial e a atividade à distância 

que contemple a relação entre as discussões e as atividades do encontro e a sua prática 

pedagógica). 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

APÊNDICE II -  

Questionário de identificação 

a. Dados Pessoais: 
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Nome completo: 

Endereço: 

Telefone: 

Idade: 

Sexo: ( ) Feminino ( ) Masculino 

E-mail: 

Perfil do Facebook: 

 

b. Dados Profissionais: 

Escola: 

Área de atuação: 

Anos: 

Turno: 

Quanto tempo atua na educação? 

Quanto tempo atua na escola pela qual está fazendo o curso? 

 

c. Dados da informação inicial e continuada 

( ) Graduação 

 

( ) Especialização 

 

( ) Mestrado 

 

( ) Doutorado 

 

Nome:    

Instituição:    

Ano de conclusão:    

 

( ) Graduação 

 

( ) Especialização 

 

( ) Mestrado 

 

( ) Doutorado 

 

Nome:    

Instituição:    

Ano de conclusão:    

 

( ) Graduação 

 

( ) Especialização 

 

( ) Mestrado 

 

( ) Doutorado 

 

Nome:    

Instituição:    
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Ano de conclusão:    

 

QUESTÕES PEDAGÓGICAS sobre o conhecimento e a utilização pelos educadores de SD 

no Ensino de Ciências, abordagem CTSA para a EJA (utilize o verso da folha para responder 

se necessário) 

01- Em relação ao desenvolvimento de atividades com Sequências Didáticas no Ensino de 

Ciências, responda as questões abaixo: 

 

a) Você desenvolve ou já desenvolveu SDs no Ensino de Ciências nas suas aulas? Se sim, 

descreva pelo menos uma experiência. 

 

b) Você desenvolve ou já desenvolveu SDs no Ensino de Ciências utilizando a aborda-

gem CTSA nas suas aulas? Se sim, descreva pelo menos uma experiência. 

 

c) Você já trabalhou com turmas de EJA? Se sim, explique sua experiência. 

 

d) Você, em algum momento da docência trabalhou com a abordagem CTSA? Se sim, 

explique. 

 

e) Nas escolas, como são organizadas as atividades para trabalhar com as turmas de 

EJA? Explique. Se você não teve contato com a modalidade, descreva como você pen-

sa que deveria ser. 

f) Você já aplicou atividade (s) com a ferramenta SD em turmas de EJA? Relate sua 

experiência, e, caso não tenha aplicado, descreva como você acredita que deveria ser 

o desenvolvimento dessa atividade por meio da SD.  

 

Apêndice III - Questionário de avaliação 

 

Nome completo: _____________________________________________________________ 

AVALIAÇÃO DO CURSO (utilize o verso da folha para responder se necessário) 

01- O curso Desenvolvimento de SD no Ensino de Ciências, por meio da Abordagem 

CTSA para turmas de EJA, atendeu às suas expectativas? Justifique sua resposta. 

02- Em quais aspectos os encontros presenciais contribuíram para a sua formação 

profissional, e em que eles deveriam ser melhorados? 
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03- Em quais aspectos as atividades à distância contribuíram para a sua formação 

profissional, e em que elas deveriam ser melhoradas? 

04- Quais as vantagens e desvantagens da utilização do Grupo da Rede Social 

Facebook e do e-mail como ferramentas tecnológicas para a interação à distância do curso? 

05- Quais os obstáculos encontrados na utilização da estratégia pedagógica de SDs 

para as turmas de EJA? 

06- Sugestões e críticas: 

a- Aponte possibilidades de interlocução entre estas variáveis (EJA,CTSA e SD) no 

ensino de Ciências  

b- Aponte as limitações de interlocução entre estas variáveis (EJA,CTSA e SD) no 

ensino de Ciências.  

c- Avaliando o nosso curso, em que medida este contribuiu ou não com a sua 

formação como educador de sua área de conhecimento? Justifique sua resposta. 
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Apêndice IV - certificado 

 

CERTIFICADO 

Certifico que: _______________________________ , 

participante do curso de: Desenvolvimento de SD no 

Ensino de Ciências por meio da abordagem CTSA 

para turmas de EJA, participou dos Encontros: 
__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

________ocorridos nos dias __,__,__,__e __ de _________, 

respectivamente, perfazendo carga horária de 

________________________________horas. 
Prof. (a) Me. Gabriela de Paula Oliveira 
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Apêndice V – Roteiro do 3º Encontro 

 

Atividade 1 – Nº4 

 

Área Conteúdo 

Especifico 

Dificuldade 

percebida 

pelos 

cursistas ao 

Ensinar 

Ciências na 

EJA 

 

Possibilidades de trabalho nas turmas de EJA 

para promover um aprendizado mais 

significativo 

Biologia 

 

   

Física    

Química    

 

 

Atividade 2 

 

Parte A 

 

1º Momento Pedagógico: 

 

- A partir das situações reais, conhecidas e vivenciadas pelos educandos, entrelaçadas aos 

temas abordados, a problematização deve emergir; 
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- A partir da exposição que os educandos fizerem sobre determinado conhecimento, o 

educador deve problematizar; 

- O educador deve fomentar a discussão das respostas dos educandos, e explorá-las, 

apontando as limitações que emergirem pelo senso comum dos mesmos. 

 

2º Momento Pedagógico: 

 

- Organizar os conhecimentos selecionados, para que esses sejam compreendidos ao 

trabalhar os temas e a problematização inicial;  

- Esses conhecimentos devem ter um caráter interdisciplinar, para que as perguntas que 

emergirem na problematização sejam respondidas.  

 

3º Momento Pedagógico: 

 

- destina-se a abordar sistematicamente o conhecimento que vem sendo incorporado pelo 

aluno, para que possa analisar e interpretar a situação inicial e ainda aplicá-lo em outras 

situações problemáticas; 

- o educando deve perceber esta aplicação e apoderar-se desse conhecimento, de forma que 

ele crie um novo olhar sobre o problema inicial, e saiba solucionar  

outros problemas relacionados aos mesmos conhecimentos científicos. (DELIZOICOV e 

ANGOTTI, 1991) 

 

Parte B 

 

Suporte de Temas para serem desenvolvidos em turmas de EJA: 

 

- Radioatividade; site: https://www.youtube.com/watch?v=oD7Vk5E3wc4  

- Aquecimento Global; site: https://www.youtube.com/watch?v=8sovsUzYZFM  

- Sistema Nervoso Central; site: https://www.youtube.com/watch?v=_prsDDg_cJM  

 

b. Quadro suporte para atividade: 

 

Área Conteúdo 1ºMomento 2º Momento 3º Momento Forma de 

https://www.youtube.com/watch?v=oD7Vk5E3wc4
https://www.youtube.com/watch?v=8sovsUzYZFM
https://www.youtube.com/watch?v=_prsDDg_cJM
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Especifico Pedagógico: 

 

Pedagógico: Pedagógico: 

 

Avaliação das 

Atividades 

Biologia 

 

     

Física      

Química      
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Apêndice VI - Espaço Para que os Cursistas Registrem em Grupo as Respostas 

 

1-  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2-

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

3- 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Apêndice VII  - Estratégia de Ensino de Ação-atividade SD 

 

TEMA: 

 

 

 

NOME DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA: 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA: 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS: 

 

 

 

 

 

 

MOMENTO 1 
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MOMENTO 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOMENTO 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOMENTO FINAL/SOCIALIZAÇÃO 
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APÊNDICE E – ESTRATÉGIA DE ENSINO DE AÇÃO-ATIVIDADE SD 

 

TEMA: 

 

 

 

NOME DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA: 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA: 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS: 

 

 

 

 

 

 

MOMENTO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOMENTO 2 
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MOMENTO 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOMENTO FINAL/SOCIALIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 

 

 

  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ABEGG, I.; BASTOS, F. P. Fundamentos para uma prática de ensino-investigativa em 

Ciências Naturais e suas tecnologias: exemplar de uma experiência em séries iniciais. 

Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 4, n. 3, p. 1579-1513, 2005. 

 

AGUIAR JR, O. Sequências de ensino de física orientados pela pesquisa educacional: 

princípios orientadores e ação docente comprometida com mudanças. In: Orlando Aguiar Jr. 

(Org.). Sequências de ensino de física orientadas pela pesquisa: experiências do Pibid e 

Pró-mestre-UFMG. 1ed.Belo Horizonte: Fapemig, 2018, v., p. 13-3. 

 

ALVES, A. J. O planejamento de pesquisas qualitativas em educação. Cadernos de 

Pesquisa, n.77, p.53-61, 1991. 

 

AMORIM, A.; DUQUES, M. L. F. Formação de Professores de EJA: caminhos inovadores da 

prática docente. Educação, Porto Alegre, v. 40, n. 2, p. 228-239, maio/ago. 2017. 

 

ARROYO, M. Balanço da EJA: o que mudou nos modos de vida dos jovens-adultos 

populares. Revista de Educação de Jovens e Adultos, Cabula, v. 1, n. 0, p. 5-19, ago. 2007. 

 

______. Formar educadoras e educadores de jovens e adultos. In.: Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD). Formação de educadores de jovens e 

adultos. Belo Horizonte: Autentica, 2006. p. 17-32. 

 

______. Passageiros da noite: do trabalho para a EJA: itinerários pelo direito a uma 

vida justa. Editora Vozes Limitada, 2017. 

 

AULER, D.; DELIZOICOV, D. Educação CTS: articulação entre pressupostos do educador 

Paulo Freire e referenciais ligados ao movimento CTS. In: SEMINÁRIO IBÉRICO CTS NO 

ENSINO DAS CIÊNCIAS - LAS RELACIONES CTS EN LA EDUCACIÓN CIENTÍFICA, 

4., 2006. Málaga: ABRAPEC, Anais... Málaga, 2006. Disponível em: 

<http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/artigos_teses/fisica/educ_cts_d

elizoicov_auler.pdf>. Acesso em: 07 set. 2018. 

 

BEISIEGEL, C. R. Estado e educação popular: um estudo sobre a educação de adultos. 

Brasília: Liber Livro, 2004. 

 

BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à 

teoria e aos métodos. Porto: Porto Ed., 1999.  

 

_______. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e aos métodos. 

Porto: Porto Ed., 1994. 

 

BORGES, R. M. R.; LIMA, V. M. R. Tendências contemporâneas do ensino de biologia no 

Brasil. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciências, vol. 6, n. 1. p. 165-175, 2007. 

 

BOURDIEU, P. (coord.). A miséria do mundo. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1997.  

 

http://lattes.cnpq.br/4970185830248841#_blank


59 

 

 

BRASIL. Constituição (1998). Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. 

Brasília: Senado Federal, Centro Gráfico,1988. 292 p. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm>. Acesso em: 

07 set. 2018. 

 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional. Diário Oficial da União: Brasília, DF, 1996. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm. Acesso em: 12 dez. 2018. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Parecer CNE/CEB n. 11/2000, de 10 de maio de 2000. 

Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. 

Diário Oficial da União de 09 jun. 2000, Seção 1e, p. 15. Disponível em: <http://portal.mec. 

gov.br/cne/arquivos/pdf/PCB11_2000.pdf>. Acesso em 20/09/2017. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. PCN+ ensino médio: orientações educacionais 

complementares aos parâmetros curriculares nacionais: ciências da natureza, matemática e 

suas tecnologias. Brasília: MEC, [201? ]. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/CienciasNatureza.pdf>. Acesso em: 12/09/2017. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Programa Brasil alfabetizado. Brasília: [S. l.], 2013. 

Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/programa-brasil-alfabetizado>. Acesso em 

20/09/2017. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Conselho Nacional da Educação. 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 

2013b. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-

educacao-basica-2013-pdf/file>. Acesso em: 28 jan. 2019. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCNs+ 

Ensino Médio: Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC, 2002. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução n. 466, de 12 de 

dezembro de 2012. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 12 dez. 2012. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html>. Adultos. 

Brasília: Liber Livro, 2004. Acesso em: 18/08/2018. 

 

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCN+ Ensino Médio: orientações 

educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC, SEMTEC, 2002. 

 

CACHAPUZ, A. F. Epistemologia e ensino das ciências no pós-mudança conceptual: análise 

de um percurso de pesquisa. In.: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM 

EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 2, 1999, Valinhos. Atlas... Porto Alegre: ABRAPEC, 1999. p. 

1-10. 

 

______. O ensino das ciências para a excelência da Aprendizagem. In: CARVALHO, A 

(Org.). Novas Metodologias da Educação. Porto: Porto Editora, 1995. P. 350-385. 

 



60 

 

 

______.; PRAIA, J.; JORGE, M. Ciência, educação em ciência e ensino de ciências. 

Lisboa: MEC, 2002. 

 

CHASSOT, Attico. Alfabetização científica: questões e desafios para a educação. Ijuí: 

Editora Unijuí, 2000. 

 

______. Alfabetização científica: uma possibilidade para a inclusão social. Revista Brasileira 

de Educação. n.22, p. 90 -100, jan./apr, 2003. 

 

______. Educação consciência. 2. ed. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2007. 

 

COUTINHO, F. A., et al. Quando os educandos transformam uma sequência didática em um 

ator-rede. Movimentos de translação entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente na 

educação de jovens e adultos. Experiências em Ensino de Ciências, Cuiabá, v. 11, n. 3, 

2016, p. 178-193. 

 

______; MATOS, S. A.; SILVA, F. A. R. Mapeando as relações entre ciência, tecnologia, 

sociedade e ambiente (CTSA) por meio dos bio-objetos. ReSBEnBio, v. 7, p. 1943-1952, 

2014. 

 

DA SILVA, A. de J. Educação de Jovens e Adultos em contexto de retirada de direitos: 

algumas reflexões e proposições. Revista Cátedra Digital, v. 3, p. 1-6, 2017b. Disponível 

em: <http://revista.catedra.puc-rio.br/index.php/educacao-de-jovens-e-adultos-em-contexto-

de-retirada-de-direitos-algumas-reflexoes-e-proposicoes/#_ftn1>. Acesso em: 07 set. 2018. 

 

DA SILVA, Maurina Passos Goulart O. SOMMERMAN, Américo. Inter ou 

Transdisciplinaridade? Da fragmentação disciplinar ao novo diálogo entre os saberes. São 

Paulo: Paulus. Coleção Questões Fundamentais da Educação. 75 pp, ISBN 85-349-2453-8, 

2006. Revista e-Curriculum, v. 1, n. 2.,2006. 

 

______. Jovens estudantes pobres: significados atribuídos às práticas pedagógicas 

denominadas inovadoras por seus professores. 2007.p.308. Tese. Doutorado. Faculdade de 

Educação, Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

______. Programa de extensão universitária Fórum Metrô: fórum de educação de jovens e 

adultos da Região Metropolitana de Belo Horizonte. In: ENCONTRO MINEIRO SOBRE 

EDUCAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS, 1, 2017, Belo Horizonte. Anais..., Belo 

Horizonte: Forumeja, 2017a. p. Disponível em: <http://www.fae.ufmg.br/neja/wp-

content/uploads/2017/12/Anais-Encontro.pdf - Acesso em 14/08/2018>. Acesso em: 07 set. 

2018. 

 

DE GÓIS, C. B., et al. A construção de Sequências de Ensino e Aprendizagem e o 

Processo de Formação Inicial e Continuada de Professores de Química. XVI ENEQ/X 

EDUQUI-ISSN: 2179-5355, 2013. 

 

DE SOUZA, J. S. A; BATINGA, V. T. S. Validação de uma sequência didática de 

Química a partir de aspectos da teoria da atividade de Leontiev e da Teoria da 

Assimilação por etapas dos conceitos e ações de Galperin. AMAzônica, v. 11, n. 2, p. 342-

368, 2013. 

 



61 

 

 

DI PIERRO, M. C. Notas sobre a redefinição da identidade e das políticas públicas de 

educação de jovens e adultos no Brasil. Educação e Sociedade, Campinas, v. 26, n. 92, p. 

1115-1139, out. 2005. 

 

DOLZ, J, GAGNON, R.; DECÂNDIO, F.R. Uma disciplina emergente: a didática das 

línguas. In: NASCIMENTO, E.L. (Org.) Gêneros textuais: da didática das línguas aos 

objetos de ensino. São Paulo: Claraluz, p.19-50, 2009. 

 

DOLZ, J. et al. Gêneros orais e escritos na escola. Trad. e org. Roxane Rojo e Glaís Sales 

Cordeiro. Campinas: Mercado de Letras, 2004. p. 95-128. 

 

DOS SANTOS, Wildson Luiz Pereira. Contextualização no ensino de ciências por meio de 

temas CTS em uma perspectiva crítica. Ciência & Ensino (ISSN 1980-8631), v. 1, 2008. 

 

______; NOVERRAZ, M.; SCHNEUWLY, B. Sequências didáticas para o oral e a escrita: 

apresentação de um procedimento. In: SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. e colaboradores. 

Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: Mercado de Letras, 2004,. p. 95-128. 

 

DUTRA, Claudio. E. G. Guia de referência da LDB/96: com atualizações. 2. ed. São Paulo: 

Avercamp, 2007. 152 p. 

 

FAGUNDES, S. M. K., et al. Produções em educação em ciências sob a perspectiva 

CTS/CTSA. In.: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM 

CIÊNCIAS, 2, 2009, Florianópolis. Atlas. Florianópolis: ABRAPEC, 2009. 

 

FÁVERO, O. Lições da história: avanços de sessenta anos e a relação com as políticas de 

negação de direitos que alimentam as condições de analfabetismo no Brasil. In: OLIVEIRA, 

I.B.; PAIVA J. (orgs.) Educação de jovens e adultos. Rio de Janeiro: DP&A, 2004. 

 

FERNANDES, B. M. I. Perspectiva CTSA nos manuais escolares de ciências da natureza 

do 2º CEB. 2011. 124 f. Dissertação (Mestrado em Ensino das Ciências) – Escola Superior de 

Educação, Instituto Politécnico de Bragança, Bragança, 2011. 

 

FERNANDES, I. M. B; PIRES, D. As inter-relações CTSA nos manuais escolares de ciências 

do 2º CEB. EDUSER: revista de educação, Bragança, v. 5, n. 2, p. 35-47, 2013. 

 

FIGUEIREDO, J. A.; COUTINHO, F. A.; AMARAL, F. C. O ensino de botânica em uma 

abordagem ciência, tecnologia e sociedade. Revista de Ensino de Ciências e Matemática, 

São Paulo, v. 3, n. 3, p. 488-498, 2012. 

 

FIGUEIRÊDO, K. L. Formação de cidadão e educação em ciências com enforque CTS: 

uma releitura à luz da teoria ator-rede. 2018. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de 

Educação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2017. 

 

FOUREZ, G. A construção das ciências: introdução à filosofia e à ética das ciências. São 

Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1995. 

 

 

______. Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do Oprimido. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1992. 



62 

 

 

 

______. Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: UNESP, 

2000. 

 

______. Política e educação: ensaios. São Paulo: Cortez, 1997. 

 

FUNDAÇÃO CAPES. Pibid - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 

Brasília, DF, 2018. Disponível em: <http://www.capes.gov.br/educacao 

basica/capespibid/pibid>. Acesso em: 7 set. 2018. 

 

GEPEQ - Grupo de Pesquisa em Educação Química (2003) Interações e Transformações. São 

Paulo: EDUSP. 

 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1999. 202 p.  

 

GIORDAN, M. Computadores e Linguagens nas Aulas de Ciências. Ijuí, RS: Editora da 

Unijuí, 2008. 

 

GONÇALVES, W. W. Desenvolvimento de um caderno temático inspirado em terma 

ambientais tratados na coleção viver, aprender: uma proposta para a formação docente na 

EJA. 2017. 178f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências) – Instituto de Ciências 

Exatas e Biológicas, Universidade Federal de Ouro Preto, Ouro Preto, 2017. 

 

GUIMARÃES, C. S; PIRES, L. L. A. Algumas implicações da educação ambiental com a 

ciência, tecnologia, sociedade e ambiente (CTSA). Anais da Semana de Licenciatura, v. 1, 

n. 4, p. 1-6, 2014. 

 

GUIMARÃES, Y. A. F.; GIORDAN, M. Elementos para Validação de Sequências 

Didáticas. Atas do IX Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências–IX ENPEC, 

p. 01-08, 2013. 

 

______. Instrumento para construção e validação de sequências didáticas em um curso a 

distância de formação continuada de professores. VIIII Encontro Nacional De Pesquisa em 

Educação em Ciências. Campinas, 2011. 

 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 

TEIXEIRA (INEP). Indicadores Educacionais do Censo Escolar, 2017. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/artigo/-

/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/indicadores-educacionais-do-censo-escolar-2017-

estao-disponiveis-para-consulta/21206>. Acesso em: jan. 2018. 

 

 

KRASILCHIK, M.; MARANDINO, M. Ensino de ciências e cidadania. Moderna, 2004. 

 

______. Ensino de ciências e cidadania. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2007 

 

KRÜGER, J. G.; LEITE, S. Q. M. L. Sequência didática de ciências para debater o tema 

rio+ 20: abordagem histórico crítica em busca da alfabetização científica de alunos do 

ensino médio. SIMPÓSIO NACIONAL DE ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 3, 

2010, Ponta Grossa. Anais... Ponta Grossa: Sinect, 2010. p. 1-12, 2010. 



63 

 

 

 

KUMMENAUER, W. L.; COSTA, S. S. C.; SILVEIRA, F. L. . Uma experiência de ensino de 

física contextualizada para a educação de jovens e adultos. Ensaio: Pesquisa em Educação em 

Ciências (Online), v. 12, p. 69-82, 2010. 

 

LEMME, P. O manifesto dos pioneiros da educação nova e suas repercussões na realidade 

educacional brasileira. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Brasília, v. 86, n. 212, p. 

163-178, jan. /abr. 2005. 

 

LISBOA, J. C. F. Ser Protagonista: química, 1ºano: ensino médio \ Julio Cezar Foschini 

Lisboa ...[et.al.]; organizadora Edições SM; obra coletiva concebida, desenvolvida e 

produzida por Edições SM; editora responsável Lia Monguilhott Bezerra. – 3.ed. – São Paulo: 

Edições SM, 2016. – (Coleção Ser Protagonista). 

 

LOPES, S. P.; SOUSA, L. S. EJA: uma educação possível ou mera utopia. Revista 

Alfabetização Solidária, v. 5, 2005. 

 

LÓPEZ, J. L. L.; CEREZO, J. A. L. Educación CTS enacción: enseñanza secundaria y 

universidad. In: GARCÍA, M. I. G.; CEREZO, J. A. L.; LÓPEZ, J. L. L. Ciencia, tecnología 

y sociedad: una introducción al estudio social de la ciencia y la tecnología. Madrid: Editorial 

Tecnos S. A., 1996. p. 225-252. 

 

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. Em 

Aberto, v. 5, n. 31, p. 43-48, jul. /set. 1986. 

 

MACEDO, B; KATZKOWICK, R. Educação científica: sim, mas qual e como? In: 

MACEDO, B. (org.). Cultura científica: um direto de todos. Brasília: UNESCO Brasil,  

OREALC, MEC, MCT, 2003. p. 65-84. MÉHEUT, M. Teaching-learning sequences tools for 

learning and/or research. In: Research and Quality of Science Education. Holanda: Springer, 

2003. 

 

MACHADO, M. M. A prática e a formação de professores na EJA: uma análise de 

dissertações e teses produzidas no período de 1986 a 1998. Reunião anual da ANPED, v. 23, 

2000. 

 

______. Formação de professores para EJA: uma perspectiva de mudança. Retratos da 

Escola, Brasília, v. 2, n. 2/3, p. 161-174, jan./dez. 2008. 

 

MAGALHÃES, S.I. R; TENREIRO-VIEIRA, C. Educação em ciências para uma articulação 

ciência, tecnologia, sociedade e pensamento crítico: um programa de formação de 

professores. Revista portuguesa de educação, v. 19, n. 2, p. 85-110, 2006.  

 

MALDANER, O.A. A Formação Inicial e Continuada de Professores de Química: 

professores/pesquisadores. 2. ed. Ijuí, RS: Ed. UNIJUÍ, 2003. 

 

MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Metodologia científica. São Paulo: 5 Ed. Atlas, 

2003. 

 

MARTINS, G. de A. Manual para elaboração de monografias e dissertações. São Paulo: 

Cortez, 2002. 333p. 



64 

 

 

 

MARTINS, I. P. Problemas e perspectivas sobre a integração CTS no sistema educativo 

português. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 1, n. 1, p. 28-39, 2002. 

 

MARTINS, M. C. Avaliação da aprendizagem na educação de jovens e adultos: desafios e 

possibilidades docentes no cotidiano escolar. 2017. 138 f. Dissertação (Mestrado em 

Educação) - Instituto de Ciências Humanas e Sociais, Universidade Federal de Ouro Preto, 

Mariana, 2017. 

 

MATOS, M. S.; MOTOKANE, M. T.; KAWASAKI, C. S. O percurso do professor no 

planejamento de ensino expresso nas sequências didáticas sobre biodiversidade. In: 

ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 5., 2006, 

Bauru. Atas... Bauru, 2006, p.1-9. 

 

MATOS, M. dos S., et al. O percurso do professor no planejamento de ensino expresso 

nas sequências didáticas sobre biodiversidade. Encontro Nacional de Pesquisa em 

Educação em Ciências, v. 5, p. 1-9, 2006. 

 

MAZZOTTI, A. J. A. O planejamento de pesquisas qualitativas em educação. Cadernos de 

pesquisa, n. 77, p. 53-61, 1991.  

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. PIBID - Apresentação. Brasília, DF, 2018. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/pibid>. Acesso em: 7 set. 2018. 

 

MIRANDA, E. M. Identificação e análise das abordagens/perspectivas da educação CTS 

apontadas em teses de doutorado da área de ensino de ciências. Indagatio Didactica, v. 8, n. 

1, p. 1993-2007, jun. 2016.  

 

MÓL, G. S. e SANTOS, W. L. P. (Coord.). Química & Sociedade: volume único. São Paulo: 

Nova Geração, 2005. 

 

MORAES, R. Análise de conteúdo. Revista Educação, Porto Alegre, v. 22, n. 37, p. 7-32, 

1999. 

 

______. Uma tempestade de luz: a compreensão possibilitada pela análise textual discursiva. 

Ciência & Educação, v. 9, n. 2, p. 191-211, 2003. 

 

MORAIS, F. A. de. O ensino de Ciências e Biologia nas turmas de EJA: experiências no 

município de Sorriso-MT. Revista Iberoamericana de Educación, v. 48, n. 6, p. 1-6, 2009. 

 

______. O ensino de Ciências e Biologia nas turmas de EJA: experiências no município de 

Sorriso-MT. Revista Iberoamericana de Educación, v. 48, n. 6, p. 1-6, 2009. 

 

______. O ensino de ciências e biologia nas turmas de EJA: experiências no município de 

Sorriso-MT. Revista Iberoamericana de Educación, v. 48, n. 6, p. 1-6, 2009. 

 

MORTIMER, E. F. (Coord.). Introdução ao estudo da Química: propriedades dos materiais, 

reações químicas e teoria da matéria. Belo Horizonte: FUNEC/CECIMIG, 1997. 

 



65 

 

 

MORTIMER, E. F. (Coord.). Química, Energia e Ambiente. Belo Horizonte: 

UFMG/CECIMIG, 2000. 

 

MOURA, D. H. A formação de docentes para educação profissional e tecnológica. Revista 

Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, Brasília, v. 1, n. 1, p. 23-38, 2008. 

 

MOURA, H. D. EJA: formação técnica integrada ao ensino médio. In.: SECRETÁRIA DE 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA; MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. EJA: ... Brasília: MEC, 

2006. Boletim 16, cap. 3, p.2-90, 2006. 

 

MOZENA, E. R.; OSTERMANN, F.. Uma revisão bibliográfica sobre a interdisciplinaridade 

no ensino de ciências da natureza. Ensaio (Belo Horizonte): pesquisa em educação em 

ciências. Vol. 16, n. 2 (maio/ago. 2014), p. 185-206, 2014. 

 

MUENCHEN, C.; AULER, D. Configurações curriculares mediante o enfoque CTS: desafios 

a serem enfrentados na educação de jovens e adultos. Revista Ciência e Educação, v.13, n.3, 

p. 421-434, 2007.  

 

NASCIMENTO, L. M. M.; GUIMARAES, M. D. M.; EL-HANI, C. N. Construção e 

avaliação de sequências didáticas para o ensino de biologia: uma revisão crítica da 

literatura. VII ENPEC Florianópolis, SC, 2009. 

 

NATIONAL ASSOCIATION FOR RESEARCH IN SCIENCE TEACHING. Annual 

internacional conference. Virgínia: [Site]. Disponível em: 

<https://www.narst.org/annualconference/index.cfm >. Acesso em: 07 set. 2018. 

 

NUNES, A. O.; DANTAS, J. M. As relações ciência-tecnologia-sociedade-ambiente (CTSA) 

e as atitudes dos licenciandos em química. Educación Química, v. 23, n. 1, p. 85-90, 2012. 

 

OLABUENAGA, J.I. R.; ISPIZUA, M.A. La descodificacion de la vida cotidiana: metodos 

de investigacion cualitativa. Bilbao, Universidad de deusto, 1989.  

 

OLIVEIRA, C. L. de. Um apanhado teórico-conceitual sobre a pesquisa qualitativa: tipos, 

técnicas e características. Travessias, Cascavel, v. 2, n. 3, 2008. 

 

PAIS, L. C. Didática da Matemática: uma análise da influência francesa. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2002. 

 

______. Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio. Parte I: Bases Legais. Brasília: 

Ministério da Educação (MEC) \ Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico (SEMT), 2000a. 

 

______. Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio. Parte III: Ciências da Natureza, 

Matemática e suas tecnologias. Brasília: Ministério da Educação (MEC) \ Secretaria de 

Ensino Médio e Tecnológico (SEMT), 1999. 

 

PAIVA, V. P. Educação popular e educação de jovens e adultos. Rio de Janeiro: Edições 

Loyola, 1973. 

 



66 

 

 

PEDROSO, A. P. F; MACEDO, J. G.; FAÚNDEZ, M. R. Currículos e práticas 

pedagógicas: fios e desafios. Educação de jovens e adultos: o que revelam as pesquisas. Belo 

Horizonte: Autêntica, p. 183-210, 2011. 

 

PEREIRA, D. F. F.; PEREIRA, E. T. Revisitando a história da educação popular no Brasil: 

em busca de um outro mundo possível. Revista Histedbr On-Line, v. 10, n. 40, p. 72-89, 

2010. 

 

PESSOA, T. G. C.; SANTOS, V. M. N. dos. Deslocamentos de discursos e práticas docentes 

de professores da EJA (Educação de Jovens e Adultos) considerando-se abordagens CTSA. 

In.: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 9, 2013,  

 

PESSOA, T.C.C.; DOS SANTOS, V.M.N.;. Deslocamentos de discursos e práticas docentes 

de professores da EJA (Educação de Jovens e Adultos) considerando-se abordagens 

CTSA.Águas de Lindóia. Atlas... Águas de Lindóia: ENPEC, p. 1-7, 2013. Disponível em: 

<http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/ixenpec/atas/resumos/R0587-1.pdf>. Acesso em: 11 set. 

2018. 

 

PINHEIRO, N. A. M.; SILVEIRA, R. M. C. F.;BAZZO, W. A. Ciência, tecnologia e 

sociedade: a relevância do enfoque CTS para o contexto do ensino médio. Ciência & 

Educação, v. 13, n.1, p. 71-74, 2007. 

 

PINTO, A.V. Sete ligações sobre educação de adultos. Cortez Editora. SP,2010. 

 

POMBO, Olga. Interdisciplinaridade e integração dos saberes. Liinc em revista, v. 1, n. 1, 

2005. 

 

PORTO, M. L.O.; TEIXEIRA, P. M. M. A articulação da tríade CTS: reflexões sobre o 

desenvolvimento de uma proposta didática aplicada no contexto da EJA. Investigações em 

Ensino de Ciências, Porto Alegre, v. 21, n. 1, p. 124-144, 2016. Disponível em: 

<https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/article/view/241/167>. Acesso em: 11 set. 

2018. 

 

REBELLO, G. A. F, et al. Nanotecnologia, um tema para o ensino médio utilizando a 

abordagem CTSA. Química Nova Escola, v. 34, n. 1, p. 3-9, fev. 2012. 

 

RIBEIRO, T.; GENOVESE, L. G. R; COLHERINHAS, G. O ensino por pesquisa no ensino 

médio: discussão de questões CTSA em uma Alfabetização Científico-Tecnológica. In.: 

ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 8, 2011, 

Campinas. Atlas... Porto Alegre: ABRAPEC, 2011. 

 

RICARDO, E.C. Educação CTSA: obstáculos e possibilidades para sua implementação no 

contexto escolar. Ciência & Ensino (ISSN 1980-8631), v. 1, n. esp., nov. 2008. 

 

ROCHA, F. L. X. Direitos fundamentais na constituição de 88. THEMIS: Revista da 

Esmec, v. 1, n. 2, p. 109-123, 2016. 

 

ROMANELLI, L. I. e JUSTI, R. S. Aprendendo Química, Ijuí: UNIJUÍ, 1998. 

 



67 

 

 

SÁ, L. P., et al. Análise das pesquisas sobre EJA nos Encontros Nacionais de Pesquisa em 

Educação em Ciências. Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências, v. 8, 2011. 

 

SAMPAIO, M. N. Educação de jovens e adultos: uma história de complexidade e tensões. 

Práxis Educacional, Vitória da Conquista, v. 5, n. 7, p. 13-27, 2009.  

 

SANMARTÍ, N. Didática de las Ciências em La Educación Secundaria Obligatoria. 2 ed. 

Sintesis Educacion, Madri, 2002. 

 

SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, E. F. Concepções de Professores sobre Contextualização 

Social do Ensino de Química e Ciências. In: Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 

Química, 22.,1999, Poços de Caldas, MG. Livro de resumos. São Paulo: Sociedade Brasileira 

de Química, 1999. 

 

SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, E. F. Concepções de Professores sobre Contextualização 

Social do Ensino de Química e Ciências. In: Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 

Química, 22., 1999, Poços de Caldas, MG. Livro de resumos. São Paulo: Sociedade Brasileira 

de Química, 1999. 

 

SANTOS, W. L. P. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem C-T-S (Ciência – 

Tecnologia – Sociedade) no contexto da educação brasileira. Ensaio – Pesquisa em Educação 

em Ciências, v. 2, n. 2, 2002. 

 

SANTOS, J. J. dos. O ensino de Ciências e a abordagem CTS na proposta político-pedagógica 

de Goiânia para a educação de jovens e adultos. 2011. 143 f. Dissertação (Mestrado em 

Ciências Exatas e da Terra) - Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2011. 

 

SANTOS, Maria E. V. M. dos. Desafios pedagógicos para o século XXI: suas raízes em 

fontes de mudança de natureza científica, tecnológica e social. Lisboa: Livros Horizonte, 

1999. 

 

SANTOS, P. O.; BISPO, J. dos S.; OMENA, M. L. R. de A. O ensino de ciências naturais e 

cidadania sob a ótica de professores inseridos no programa de aceleração de aprendizagem da 

EJA - Educação de Jovens e Adultos. Ciência & Educação, (Bauru), v. 11, n. 3, p. 411-426, 

2005. 

 

SANTOS, P. G. F. dos; QUINATO, G. A. C.; OLIVEIRA, E. R. de. Relações ciência, 

tecnologia, sociedade e ambiente (CTSA) em salas de aula de educação de jovens e adultos 

(EJA): representações e cidadania. In.: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM 

EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 8, 2011, Campinas. Atlas... Porto Alegre: ABRAPEC, 2011. 

 

______. Educação científica na perspectiva de letramento como prática social: funções, 

princípios e desafios. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 12, n. 36, p. 474-

492, set/dez. 2007. 

 

______; MORTIMER, E. F. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem CTS 

(Ciência-Tecnologia-Sociedade) no contexto da educação brasileira. Ensaio Pesquisa em 

Educação em Ciências, Belo Horizonte, v. 2, n. 2, p. 110-132, 2000. 

 



68 

 

 

______; SCHNETZLER, R. P. Educação em química: compromisso com a cidadania. 

2003. 

 

SAUL, A. M.; SILVA, A. F. G. O legado de Paulo Freire para as políticas de currículo e para 

a formação de professores, no Brasil. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, v. 90, n. 

224, p. 223-244. 2009. 

 

SILVA, N. N. da. A diversidade cultural como princípio educativo. Revista Paidéia, v. 11, n. 

11, 2011. 

 

SILVA, P. A. V. B; ARAÚJO, M. S. T. de. Abordagem de temas de educação ambiental sob 

o enfoque ctsa no ensino médio no município de Barueri-Sp. In.: SEMINÁRIO HISPANO 

BRASILEIRO: CTS, 2, 2012, São Paulo. Anais.... São Paulo: REnCiMa, 2012, p.431-443. 

 

SOARES, L. J. G. As especificidades na formação do educador de jovens e adultos: um 

estudo sobre propostas de EJA. Educação em Revista, Belo Horizonte, v.27, n.2, p.303-322, 

ago. 2011. 

 

SOMMERMAN, A. Inter ou Transdisciplinaridade? Da fragmentação disciplinar ao novo 

diálogo entre os saberes. São Paulo: Paulus. Coleção Questões Fundamentais da Educação. 75 

pp, ISBN 85-349-2453-8, 2006. 

 

STRIEDER, R. B. Abordagens CTS na educação científica no Brasil: sentidos e 

perspectivas. 2012. Tese (Doutorado em Ensino de Física) - Ensino de Ciências (Física, 

Química e Biologia), Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012. 

 

SYZMANSKI, H. Entrevista reflexiva: um olhar psicológico sobre a entrevista em pesquisa. 

Brasília: Líber. Livro Ed., 2004. 

 

WINGFIELD, M. E.; FREEMAN, L.; RAMSEY, J. Science teaching self-efficacy of first 

year elementary teachers trained in a site based program. Annual Meeting of the National 

Association for Research in Science Teaching, Nova Orleans, LA: Eric, 10 p., abr./maio, 

2000 Disponível em: <https://eric.ed.gov/?id=ED439956>. Acesso em: 07 set. 2018. 

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul 

Ltda., 1998. 

 

ZUIN, V. G.; FREITAS, D. A utilização de temas controversos na formação de 

licenciandos numa abordagem CTSA. Encontro Nacional de Pesquisa em Ensino de 

Ciências, VI. Florianópolis, SC: [sn], 2007. 

 

______. et al. Análise da perspectiva ciência, tecnologia e sociedade em materiais 

didáticos. Ciências & Cognição, v. 13, n. 1, p. 56-64, 2008. 

 

______; DE FREITAS, D. A utilização de temas controversos: estudo de caso na formação de 

licenciandos numa abordagem CTSA. Ciência & Ensino (ISSN 1980-8631), v. 1, n. 2, 2008. 


